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O mercado do Havre abria honlem 

• 40 para Julho e «o 1|J para se-

tembro; Hamburgo, a 37 l|i para 

Julho o 88 para setembro; Estsdos-

1'nldos, Inalterado, a t o pontos de 

baixa. 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 

esteve Inalterado, e o de Hamburgo, 

inalterado, a l|i de baixa. 

Communlcaclto do Centro do Com-
mi reío de Café de S. Paulo : 

Movimento de hontem: „ , 
Hase "31800 a :ií»00 por 10 ks. 
Cafó meúdo 3$i00 a 3$W0 • • » 
Escolha.. . . i»600a 3»0Q0 • » » 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIY, 11 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia na estação da Companhia Pau-
)l5la, nesta cidade, 28.913 saccas de 
café, sendo 23.317 saccas despachadas 
para Santos e 3.890 saccas, para Slo 
n u l o . 

SANTOS. I I 

Mercado, calmo. 
Ilasr-itOOO. 
Vendas declaradas.2.819 saccas. 
Entradas do dia, 24.017 caccas. 
Desde 1° do mez, 212.470 saccas. 
Slock, 904.915. 
Midla, 19.315. 
—Em egual data de 1901: 
Entradas do dia, 27.390. 
Desde I o do mel, 193.409 saccas. 
Slock, OIH.BO.I saccas. 
Mí dia, 17.382 sacras. 
Sabidas. — saccas. 
Uase. «8200. 
Cambio, I2I|R. 
Caí.' embarcado 22.ÍÍ53 sacras. 
Café lialdeado, 27.819 saccas. 

Na -Companhia Registradora», as 
tendas foram de 2.000 saccas. 

base de Julho a outubro, 4$050. 

Café lialdeado em II de Julho de 
190» : 

Faullsla, 59.2SO. 
Sorocabana, 273. 
Campo l.lmpo, — 
llraz, 910 
Pary c Silo Paulo, 1.891. 
Tolàl, 32.003. 

Café embarcado em iode julho de 
11105, itMOO saccas. 

m e r c a d o s á x t r a n r j o i r u s 

Fechamento em 10 de julho dc l'JOü 

Havre, 45 3|4. 40 l|4. 
Hamburgo, 37 l|4, 37 3|4. 
Ksioilos-Uriidoj, 8, parcial do alta, 

colaçlio, 0.70. 
Disponível, 1 j8 alta, colação, 8. 

Aberturas em 11 de julho de 1005 

llavre, 16, 40 l|2. 
Hamburgo, 37 1|4, 38. 
Kstados-Cnldos, Inalterado, a 10 de 

baixa. 
Ao meio-dia : llavre, inalterado. 
Hamburgo, Inalterado a 1(1 do 

baixa. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

S o r o c a b a n a 

Descarregadas em S. Paulo —sacras 
Descarregadas em P. Cha-

ves , . . . . ; — » 
B aldeadas em Sito Paulo, 

para S. P.R 309 > 
Baldeadas em lundlahy, 

para S. P. R 115 > 

Total 451 > 

IJISIENC1A DF. CAFi EM 10 DE JULHO 

Sectflo Sorocabana 

Café cm carros 
talé em armazém 

2.452 saccas 
47t 2.923 

tecçío Ytuana 

Café em carros l l í i saccas 
Cale cm armazéns 438 583 

E x p o r t a t l o r e a 

ItclaçJo dos exportadores que paga-

ram direitos durante a semana linda : 

Theodoro Wille & C. , 
Ilard lland A C . . . 
Prado, Chaves A C. 
Naumann Cepp & C. . 
E. Johnslon dt C. . , 
Sehmldt Trost . . 
Zerrcnner, Hlllow A ( 
W. Hiilel A C . . . 
II. l-illis A C.. . . 
W. F. Slc. Cauglln . , 
Krlsche A C . . . , 
.Nossack A C . . . , , 
lieorge W. Enuor . . 
llarliosa A C . . . . 
Alves Lima A C . . , 
Ifrury Walgo & C. . 
A. Trommel A C . . 
Ilnldwln A C . . . , 
Diversos 

60:9308500 
60:3499020 

, 51:060*000 
30:361814» 

, 32:I2:$490 
, 15:10.v.|4(j0 
, 12:0109120 
, Il:083t000 
. 11:2691370 
, ll:0M|8OO 
, 7:9929700 
. 7:518»990 
, 4:9231160 
. 3:45i|3HO 
. 3:0739000 
. 1:3539000 

103M0S 
309000 

. 17.1^88721 

Itelarllo dos exportadores que paga-
ram direitos hoje na Itcceliedoria: 

II. Ellis A C. 
Iiiogeiics Ferreira A C. . . 
Ferreira Júnior A Saraiva . 
Prado I.lma A C . . . . 
W. (lote) 
Kilsche A C . . , . ; ; 
tjeorge W. Ennor, , . , , 
lliird lland ; , 
Alves Unia A C 
Iletiry Woltz A C . . . . 
Amazouas A Freire. , . . 
A. Frl-s 1 *. ' 
Barliosa A C 
Américo Martins A Irmlos 

Óiversos. ! '. ' " ' ! * 

R e n d i m e n t o * l U e t e i 

CANTOS, 10 

Recebedorla: 

V a l o a < 9 « a r a 

Taxas que vigoraram hoje, para va-
les da oura da A lhwUz* : 

UodonBaalc l e 7|is 
Bauco Alie,ate t a T|t« 
JUre» riate Bank 16 7|l6 
ttouunexelo e luiiiutrta. . 16 7|I6 

X o * i m * a t o do porto 

SANTOS, I I 

Entraram, hoje, neste porto os 
gulntes vapores: 

Vapor nacional Garcia, do ltio de 
Janeiro e esca'a com 4 dias de viagem, 
com vários generos, de 192 toneladas, 
consignado a G. Santos. 

Hiato nacional Meltino SnnVAtma, 
procedenle de TIJura com 4 dias dc 
viagem, com vários gêneros, de 27 to-
neladas, íi ordem. 

Vapor francez Cordillere, de Buenos-
Alres e rsrala com 3 1|2 dias de via-
gem, em transi!', di- 344:1 toneladas, 
consignado a Antunes dos Santos. 

Vapor nacional Temple, de Porto 
Alegre e escalas, com l i dias dc vla-

f ;em, com vários generos, ile 374 tone-
adas, consignado a Natlian A C. 
Sabidas: 
Vapor nacional Garcia, pura L batuba, 

com vários gêneros. 
Vapor francez Cordillére, para Bor-

deaux, com café. 
Vapor francez Allanlitiue, para Bue-

no'-Alres,coni café. 
Vapor allemlo Santos, para Hambur-

go, com ca:é. 

K i n s B o n r A D o • i k f u i i o H • I W I I I i • M U T I I H o a m a u r i t i 
At auiynaturat começam em qualquer Ha i' tuminani em /Ira de jun'io ou dezembro 

REDACÇAO R OFFICIVAS 

, d . * • . B o a t o , 35 -
T s z . a P K » n , e » 

TOIIBBO 4 3 9 8 

O CAMBIO 
A tabella honlem affixada na aber-

tura do mercado e mantida por todo 
o dia 110 -Banco Commerclale Italiano, 
foi a de 10 :>|H d., e, nos demais ban-
cos, a dc 10 9|10 d. 

Hontem, na abertura do nosso mer-
cado de ratnhlaes, os bancos em ge-
ral negociavam os seus saques na ba-
se de 10 81S d. 

A s 11 1|2 horas da nianlil, o .Ura-
sHIanlsche Bank lllr üeutsrhlaiid* of-
fert.iva a 10 íl|32 d., e, momentos de-
pois, o -banco Cominerciale Italiano» 
oITerecla papel repassado a 10 11(10 d. 

A' 1 hora da tarde o mercado re-
velou-se calmo, porém vigorava ge-
ralmente nos bancos a colação de 
10 »|8 d. 

A's 2 Ii2 horas da tarde, o «í.on-
dou and llraslllan l lank. Já sacava a 
10 2I|32 d., no que, em seguida, foi se-
cundado pelo ,llanco Commerciiilc lla-
liano., que lambem oltertava a mes-
ma taxa. 

Nesta posição conservou-se o merra-
do estável, ató ao fechamento. 

O movimento dos uegocios reallsa-
dos duraule o dia foi pequeno e elfe-
ctuado nos extromo» dc 10 5i8 d. a 
16 11|10 d. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo -l.ondon and Itiver Plalr 
llank >, -Londou and llraslllan Hauk. 

Banco Conunerclale Italiano•, ao 
preço de UJUDO. 

A' laxa de I0 1U|32, qu» foi a ofdclal 
de honlem para letras a 90 dias a 
vista, a llhra esterlina vale 149101; o 
franco, |57õ; o marco, 8710. 

A' vlsla, I613|32,a libra vale 148573; 
franco, 9.179; o marco, 8715; a lira, 
9179; cem réis fortes, 8J10, e o dol-
lar, 3$003. 

4:9iO«!JOO 
3:8818477 
2:076$i2Vo 
1:8468000 
1:2309000 
1:9408700 

3079500 
21 «8340 
1238000 

«49280 
78600 
39135 

S»730 
38870 

Exporta^ 
UDpOWOS. * , ,MM*MI I I ( « . 

ToUI 

16:053*071 
9M9080 

894W) 

17:057|lit 

Café despachado 6948 saccas. 

Alíandeg» 

Duro 
Consumo 
Verba . . . . . , . . ; ; ; 
i s tampi ihas . , , , , ; ; ; ; ; ; ; ; ; 

Total 

I01S",3»ÍM1 
39:0J7|819 
3:8919110 

7.V9689 
307rOO 

148 5364693 

Dheceu que, de dez em dez annos, suas 

disposiçfies deviam e podiam ser refor-

madas, por motivos poderosos que 

«ctuaram DO espirito de seus coufec-

clouadores, que, investidos de um poder 

soberano, outro Intuito uHo tiveram se-

nso bem servir, dotando o Estado de 

uma lei fundamental que servisse de 

modelo e que pudesse ser acatada e 

reapeilada como o deposito sagrada de 

nossos direitos e liberdades—também 

e com maioria de razlto e sem nos re-

ferirmos aos motivos em que le ba-

seou o legislador constitucional, deve-

mos reconhecer que a lei eleitoral vi-

gente ahsolulamenle nlo pode conti-

nuar a produzir seus péssimos resul-

tados, deve ser reformada, de modo 

que os dogmas constltuclouaes s-jarn 

rejeitados, que as minorias sejam re-

presentadas 110 Congresso e que a ver-

dade n.lo mais seja sophlsmada em 

detrimento das Instituições que nos re-

gem. 

E, para corroborar ainda mais o 

asserto de noss> modo de pensar, 

hasta o exame atteucloso das attri-

buiçfcs do Congre.sso, pois entre ellas 

vamos encontrar a seguinte : Velar na 
guarda da Constituição e das leis fede-
raes ou do Estado. 

Portanto, em face das disposições da 

Constliulçlto, é dever do Congresso, 

logo no começo dc suas funeções 01-

dlnarlas, decretar uma lei eleitoral 

que mais assegure a representação das 

minorias. 

A lei de organlsaçüo judiciaria que 

vlgcra actualmente n!lo satis az, e lies e 

sentido, tai.to 11a Câmara dos depu-

tados como no Senado, varlus projcclos 

tèm sido npresenladus e desses a penas 

o do conselheiro Duarte do Azevedo 

logrou ser volado e approvado em 3 

discussões no Senado e é de suppõr 

que ua Cainara dos deputados ainda 

esle anuo mereça as honras' da dis-

cussão e se decrete a lei, que, estamos 

certos, virá satisfazer uma necessidade 

que todos reconhecem. 

Se alterações devem ser feitas a esse 

projeclo, se os interesses políticos uno 

se conformam com as classllicaçíies 

das comarcas, esso conjunto de clr-

cumstancias nüo deve ser obstáculo 

para o Congresso decretar a lei de 

nossa organisuçiio judiciaria. 

Como deixur o poder legislativo de 

manifestar-se a respeito, se todos ac-

cordes sustentam que as leis que nos 

regem Ii5o satisfazem. 

BJ» I IOMM» r e i i r e x e n t H i i t e 
•111 l i n l i i i M O K . V U I I I I O » r . 
A l b e r t o l l n r l H W U , 

C a z d i l h a 

N O T A D O D I A 

Foi votada a reforma constitucional 

c o Congresso vai agora exercer as 

suas funeções ordinárias. 

K', portanto, seu dever primordial 

prestar obediencia ao preceito consti-

tucional — & ordem dada pelo legisla-

dor coustitucional. < Mandamos, por-
tanto, a todas as aucloridades a tinem 
o conhecimento e execução desta Con-
stituição pertencer, i/ue a cumpram e 
façam cumprir e guardar tão inteira-
mente como nella se contém •, 

Sendo assim, é de suppõr que esle 

anuo o Congresso ordinário decretará 

lei de eleições e lambem a que se 

refere í nossa organlsaçüo judiciaria. 

Quanto A I a , existem inultos projeclos 

ua pasta das commissões respectivas 

da Canwra dos deputados, sendo hoje 

uma idéa arcella a necessidade da dl-

vislto do territorlo do lislado em dis-

trlctos eleitoraes, admillido o voto 

uninomlnal, por ser esse systema o 

que mais assegura a reprcseulaiüo das 

minorias uo Congresso, segundo a ex-

periência tem demonstrado. Nilo ve-

mos, porlanlo, dificuldade na dccre-

taçüo dessa lei, que s«i benefícios viria 

produzir, sallsíazeudo assim uma ne-

cessidade publica urgentemente recla-

mada. 

Alúin de qualquer outr.» considera-

cio de subida Importância que «obre 

esle assumpto pôde ser allegada, exis-

te uma que é a capital e que deve 

constituir toda apreoccupaçJo do Con-

gresso Legislativo do Estado logo no 

começo de suas funeções ordinárias. 

E' a Imprescindível necessidade de 

tornar uma realidade a promessa do 

'eglslador constitucional, que em suas 

sai Ias disposições determinou que a 
lei estabelecera o processo eleitoral que 
mais assegure a representação das mi-

norias. 

E como nito ser assim, se nós sabe-

mos que, promulgada a Constllulçlo 

Política de o Congresso ordina 

rio votou e foi decretada uma lei 

eleitoral que abvdulamenle tem fal-

seado o pensamento e a determinarão 

constitucional, pois que ai ramaras 
nnanimet se t'm «oceedido e, por esse 

systema eleitoral, a representação d«s 

minorias, como quer a Constituição, 

tem sido rveiaida do Congresso. 

Cumpre lam!«m ponderar, como um 

argumenta Impertinente e que vem de 

•nolde salientar, a conveniência da de-

cretação de uma lei eleitoral que ve-

nha substituir a qne esti em vlfor, 

porque, se • prjpria Qsftstitulçl? rfco-

de 

Sxpo i i «OM rft-rfnnae* 

Qua l foi n nota tio din de I1011-
Icin ? Mui to á pu r i dad r , pergun-
tamos is lo ao leitor. O fr io j á 
está mu i t o BCdiço. O sol n ã o 
esquenta. E ' u m sol do inverno, 
que só apparece no meio dia, de-
pois de se desembru lhar do u m 
longo ínnnto de nuvuns pardas . 
A festa do Bragança j á deu o 
quo t inha do dar . Será, p o r 
acaso, a loteria ? Mas que nos 
consto, pessoa a l guma conhecida 
em S ão Pau lo t irou n sorte gran-
de. E o caso do convento d o 
C a r m o V Esse passou desperce-
bido ao grosso do publ ico. I )e 
sorte quo, francamente, n ão te-
mos reméd io senão dizer quo o 
dia de hontem foi u m dia chô-
clio, pu lha , ord inár io , como a sé-
rie dc a lguns dins do anno, q u e 
se succedem processionalmente, 
u m a u in , sein deixar o m i n i m o 
vestígio dc sua passagem. As-
sim, pe rgun tamos nós ao leitor : 
qua l foi a nota do dia do lion-
tem ? 

Se o leitor puder dar-nos u m a 
resposta, enviar-lhe-emos a preta 
dos pasteis. 

I l h a doa Boa ios 

Em carro especial, ligado ao Irem 
das 7.20. segue hoje para Santos, on-
de tomara, 4s 10 horas, o vapor Gar-
cia com destino á ilha dos lluzlos, o 
sr. ilr. Cardoso dc Almeida, secretario 
da Justiça. 

Com s. exc. I i lo o seu asslsleutr 
militar alieres Eduardo I.ejeune.o chefe 
de policia dr. Melrclles llel«, e seu 
ajudante de ordens, major José Bento, 
o senador estadoal dr. Ramos de Aze-
vedo, dr. José Luiz de Almeida No-
uelra c Horário dc Carvalho, reda-

clor-cliefe e collaborador de Ia folha, 
os engenheiros drs. Arlliur llorr'es Car-
neiro e Teixeira l.eite e o d?putndo 
esladoal Luiz Ant.lo Soares. 

(I vapor Garcia locará em Slo Se-
bastülo, Vüla Helli, Cara;'iialatuba e 
lbatuba, Indo depois á Ilha dos liu-

' rómo é sabido, o dr. secretario da 
Jusilra sal a esta Ilha vèr seamesma 
se presla pira neila ser iiistallada a 
Co'onla Correeclonal, e, nesle caso, es-
colher o local onde deve ser feíla a 
installacüo. 

S e\r. e sua comitiva devem re-
gressar a esta capital uo proximo sab-
Indo. . 

A' eslaçüo da l.uz, em nome do sr 
presidente do K«lado, despedir.» 
s. exc. o sr. tenente Coullnho. 

Serviço San i t á r i o 

O direclor d > Serviço Sanlltrio foi 
aiictorisado a despender a ijuaulia de 
m ú o . 

Licenças concedida» 

O dr. secretario da Agricultura, com 
o empenho de facllllar, o i|uam> pos-
sível, que sejam representados na K*-
po-içto Ksl Mloal, a reatisar-s- nesta 
capital a 15 do currenle. os produclo» 
que com maior relevo li Miraram nas 
exposições regloiines, piovldeurlou allm 
de que os Intendentes dus iiiuulcipli 
onde se realisaram as ditas exposi-
ções possam requis lar transporte em 
estrada de lerro, alé esta capital, para 
os anlmaes que tenham sido premia-
dos. 

Uulroslm, auclorisou s. exc. qne a 
rada um dos expositores que enviar 
pe o menos um animai à Kxposiç.lo 
Estadual seja facultado passe de ida e 
volta u esta eapiUI, dentro do prazo 
em que estiver aberta a Exposição. 

Os interessados Ueveráo, pois, en-
tender-se, para o transporte dos anl-
maes e fornerlineuto do passe referido, 
com os r̂-, Inlendeutes inuuicipaes do 
Slo Carlos do 1'iulml, IlalAtaes, pimla-
monhaugaba. Campinas ou >ta|>eiiiilu-
ga, confirme a Extio.içfto em que os 
seus prodi.ctos tenham ligurado. 

Das mi lhSaa de francos 

1E' do teõr seguinte o proiectoque 
sr. Medeiros e Albuquerque apre-

NibiU aute-hoiitem í Câmara lede-
M l : 

P l an ta e o r ç i " i " 

0 sr. ilr. serrei 1 rio do Interior v«l 
enviar UM a copia ila planta lella pa-
ia o grupo escolar de S. Slm.lo e res-
pertivu urraiiieuto, visto desrjar a Ca-
msr.i de' S. J ,sé do ltio 1'ardo, con-
slruir um prédio para o mesmo llm. 

Eleitorado mine i ro 

Em lodo o Fslado de Minas Geraes 
o numero de eleitores, exreplo em sets 
municípios, CHJOS re ullados sito a ludi 
desconhecidos, eleva-se a 172.504. 

J avd im Bo t ân i co 

• Ari. Io—A quem, nacional ou ex-
ugelro, descobrir processo e llraz 
iTentlvo, curativo para a syphllls, pa-
a tuiierculose ou para o cancro, se-

H dailo o prêmio de dez milhões de 
•Micos, moeda Iranreza, em ouro. 

Art. 2'—Para estudo das propostas 
•preseuludas, o ministro 1I0 Interior 
Miueará uma commlssüo coni|iosta de 
911 representante dn Academia Nacio-
nal de Medicina e de quatro outros 
membros pertencentes a associações 
cen.'eueres da França, da Allemanlia 
da Inglaterra e , > Ilalia. 
• 0 governo regulara as reuniões des-

l i ro 1 iu.ssfle. 
1 Ari. ;i0—Quando a commisslto com-
uulrnr que arliou alguma descober-
llas condições de Ia lei, o governo 
rrará nova reuni,V, da mesma para 
Js annos depois. Se ent.lo, á vista 
i experiências feitas, dur«nte esse 

'iiif.tj, a cotnmjsslo ratificar seu voto 
aulerior.o prêmio ser? dado. 

Art. Ao descobridor premiadoseri 
r do, se lôr extrangelro, o titul 

cldadlo brasileiro. 

„ - -. governo fur.1 notificar 
adas as assonações seleutilicus -
Vsugeira.s, por interinedio dos nossos 
.nluistros e cônsules no exterior, o 
épntexto desta lei. 
«••Alt. 0"—Fica o governo auclorlsado 
%abr r todos os créditos necessários 
Wr i exeruçAo das disposições ante-
veres. • 

Comarca de Jacaré . iy 

n,,. . —.'100 
Jĵ o er do, se 1 
ifenorario d» 1 
v Art. B"—O i 

Visitaram o Jardim Botânico do ltio, 
no inez (le junho lindo, 7.212 pessõas. 
sendo: pe u maiihS, 2S0 homens, 298 
senhora- e -jOb rriauças, e A tarile, 
-.-11 homens, j j g f senhoras e 2.021 
crianças. 

A's qunrlas e sabhados, vlsilantes-) 
exlraiige.ros, trdal 504, sen o ; pela 
maiiiiil, 4i homens, 57 senhoras e. 4i 
crianças, e it tarda, 129 homens, 123 
senhoras e 105 crianças. 

Duraule o semestre de janeiro a ju-
nho, a freqüência loi de48.no) pessõas, 
sendo: 13.028 homens, U.10J senho-
ras e 11.353 crianças. 

Ví ial A lez is 

«Como dissemos hontem. foi por de-
Çjrl > iipo ientado, nor haver ulllugldo 
kco i pulsoria, o l arii.irel A11I011I0 de 
SOIIS I llayma, jlllz do Direito do Ja-
jpreliy. 

Para e-sa comarca sefá removido o 
juiz de Direito da comarca dc Ituve-rva. 

Pura essa será designado o juiz Au-
gusto Coda. 

Eccolr- do A l to da Sorva 

Os amigos de Paul Alexls, que foi 
um dos mais fervorosos discípulos de 
/Cola, organisaram uma suhscrlpçAo 
pura ser erigido um monumento sobre 
a sua cova. 

A Inauguração desse monumento 
reallsou-se no dia 1 do correnlc mez, 
no ceinllerlo de Triel, estando pre-
sentes, enlre outras pessõas, a viuva 
de Kmillo Zola. o sr. Fraulz Jourdain 
e o editor Fasquelle, em eujas m.los 
haviam sido depusiladas as quantias 
subscrlptas. 

O sr. dr. secretario dn Interior, 
sim despachou os segulnles: 

Do Centro Plnirmareiitlco de S. Pau-
lo—Selle a petlç.lo, e de Joílo .Mallilas 
Coelho—Deferido. 

Créditos 

Vai ser creditada a quantia de 
21*9808790, ao dr. chefe da l.oinmlssJo 
ileologlca. 

Nomeação 

O sr. Domingos Rl/z.o lol nomeado 
professor substituto da escola do bairro 
do Votorsntim, em Sorocaba. 

Oa automóveis 

Foi designada a e-rola do Alio da 
terra, m ,nlri|ilo de S. Bernardo, para 
«ei ,í ler exercício o professor norma-
BsU Joaquim IVdro da Co-la, e\-dl-
rector do grupo escoiar dc llragai.ça. 

Serceira escola do sexi 

fc iu in ino du P irac icaba 

v Foi nomeada para reger, interina-
mente, a terceira e^cjla do S C N O temi 
Di:i 1 de Piracicaba a profes-ora com-
iplemenlarisla d. Autonia de Almeida 
rÓliveira. 

RcmoçSo do professor 

f 
Par decreto de hontem. foi remo 

vido, a pedido, o professor Pedro 
_ . . . . Aüvluruln -le Almeida, com exercício 
«•«ojioyljinantj» iIcsa«.«-.liailo» ^ .1. i , „ i „„ j u s „„ l n i ; r i i z j , , 

j . ^r.inillai, miiulclpln de piraju, 
escola do li.ilrro de Heimoule 
lho município. 

A'l:er^nei noctnrnos 

pü ra a 
no mes 

Pessoa que se assigna admirador dc 
IF, Impressionada, de rerlo, rom o 
/''lo nisso, em que II . tratou des ,4f-
h^rgues nochinios, enviou-uos a quan-
tia de dez mil reis, para ser entregue 
áquella humunltaria instituição. 

Bxames no Tr ibuna l de J u s t i ç a 

Terrível propaganda tem-se mani-
festado ullimainciitc na Inglaterra con-
tra os automoveis. 

O cerlo é que nas eslradas do Itel-
no Unido, ma.uiillcas. mas pouco lar-
gai, o pedestre eo cycllsla u.to podem 
caminhar sein risco de vida. (< aulo-
mobillsla 6 senhor da estrada, inti-
mando o publico com u sua iinperti-
ueule trombeta a deixar-lhe espaço li-
vre sob pena de morte. 

0 numero de arcldentes vai subindo 
de dia para dia. (t pó que os automo-
veis levantam é aspnyxlanle. 

Na Câmara dos Commilus, justifi-
cando um deputado um projeclo de 
modliiciirllo de lei vigente sobre a cir-
culação dos automoveis, tlcou provado 
que "as crianças das aldeias vivem 
aíerrolhadas em casa, privadas de res-. - - - - — - »»• •-
pirar ar livre, por cauleia dos pai-, PUHiira, presidente e mais membros da 
que lernem vel-as esmagadas por aquei Sociedade 1'anlisla dr Agricultura e re-
les luxuosos trens rápidos. Cerlas es- presentanlcs da imprensa. 
Iradas tornaram-so verdadeiros infer-

Foram concedidas pelo sr. secreta-
rio do Interior e da Justiça as seguiu 

' ' o i 1 mez, a d. Anna Rosa Fqrlado 
Meudes Vianuí, da e-cola do bairro 
do Prata, em Roturalij, 

30 dias, a Fernando Lopes Rogrl 
goes do grupo eseelar Moraes Bar 
r » , de Pirael-al»; 

j » dias, a José Antonlo llizzo, da 
«vota do Yotorantlm, em Sotoraba, 

1 mezes, a d. Maria Augusta Gon-
çalves, do grupo escolar do Çspirlto 
Santo do Pinhal. 

Foram hontem approvados nos r\a-
qies oraes que fizeram 110 Triiiuual de 
Juslka, para exercer respectivamente 
DS oltlclos de solicitador na comarca 
•ia capital, de advo/ado na de Santa 
(tranca, e de advogado ua de N111 o-
anga, os srs. Francisco de OI 1 era 
j;»mpos, AnWo polycarpo du Silveira 
( Josii dc Almeida Leite. 

—No dia 17, será examinado o sr 
1'jsé do Amaral liurgel, que pretende 
jxercer a advocacia 11a comarca de Ca-
iapava. 

Posto Zcotrcbnico 

Rea!lsa-se hoje a Inauguração da eu 
(rega do Posto /ootechnlco, runslriildo 
i a várzea da Moiica, á Sociedade l'au-
lista de Agricultura. 

Em bondes e.speclaes, que parlliito 
Io largo do Thesouro, ás 2 horas da 
larde. seglIlrAo para o loral os -rs. pre-
Ideule do listado, secrelarlo da Agri-

Pão nosso 
de cada dia 

nos com os automóveis. 
A modiilcaçlto dv lei torna-se neces-

sária, porque as multas actuaes u.to 
bastam para refrear n mania dos 
rem kilometros por nora-, A Câmara 
pplaudiu o orador e assim 0 prová-

vel que ponha um freio aos automo-
veis ullra-veluzes. 

Un i formisação das apólices 

Dr. Albtiqusrqae L i n s 

Regressou honlem de Santos o sr. 
Ir. Albuquerque Uns, secretario da 
í°azeuda. 

Po l i c i a ds San tos 

11 serviço da unllormlsaç.lo das apo 
llces está sendo feito com a maior re-
gularidade. A troca dos títulos ao por-
tador de 1891 por nominativas é feitii 
sem despesa para os particulares. 

Máx imo Gork I 

Sob pena de rxptilsüo, foi prohlhld< 
aos alumuos das escolas superiores d 
Varsovia lerem as obras de Maxim 
Gorkl, 

Novas p l an ta 

A Sociedade Nacional de Agricu tu» 
do 11 lo acaba de receber sementes « 
Kapok, que mandou vir por Indiraç) 
do sr. nilpislro da Vlação, dr. Lau> 1 
Müller, afím de Introduzir uo paiz 1! 
cultura d' ssi planta, e já as mands 
para a fazenda de .S-iuti Monlra.e 
para o Horto Fruclieolo da Penha. 

Tratando-se de uma paluelra de Jia 
(Erisdendrov), cujo produclo vai i-
gmenlando de appllcaç.to e já cor.l-
tue Importante ramo de commero, 
especlalmenle para a llollanda, ao-
rledade procura fazer estudar as it-
sas palnas naquelte palz, lendo n«e 
sentido se entendido rom o nosso o-
sul, a quem remetteu amostras is 
palnas brancas e amarellas mais ca-
muns eutre nós. 

Beceliíu egualmenle a soeiedadee-
mentes ds Setittinqia S'bi'fr,i, dr-
minada pelos europeus arhre n 1 , 
planta que pôde vir A ter Import fe 
Industria entre nõ«, pois possuemi 
suas sementes grande qusntldadele 
oleo de bóa qualidade c uma maria 

Íraxa, que é largamente uttlisadalia 
;hlna para o fabneo de velas. 

Encampação de n t i s i 

Foi l.oiilem nomeado delegado dc 
lautos o sr. dr JoAu llaplista de Sousa 

delegado desta capital, que ama-
1I1I seguirá para aquella cldsde. 

Oreupar.i o seu cargo nesta rapital 
sr. dr. Delfim Carlos, nomeado 

lonlem 1° suppleute da 1' dele 
-ia. 

Cadeia da cap i ta l 

• Fizeram h,nlem a visita mensal «le 
(lisperrüo a Cadela Publica des In a 
pitai os srs. drs. Adalberto liar, 
(iuHliermi- Itubllo e Sylvio de 1 am-
pos . I o . L " e 3 " p r o m o t o r e s p u b ÍCJS 

drsla comarca. 

• O Prog-iesso de I t a t l h a . 

0 Cominercvi d- Pai 1'o envia feücl-
l»çõ-s aos collegas d'O Progresso de 
Uatitni, por haver completado esta fo-
Iba on/.e annos de existencla, 110 dia 
tt d» torrente. 

I> I A N P O K l » I A 

. m professor de Inglez, para um dos 
•eus discípulos: 

—Ora. vejamos se o menino ainda 
se lembra do que eu lhe ensinei na 
ultima liç.lo. .. ijuando eu chego á au-
la. o menino dando me os bons dias 
diz-me: Gornl morning. E quando vu 
• r retiro o que A que diz < 

—Digo... Oh ! que pechincha ' 

I m discípulo pergunta ao mesr e: 
—Sala o com um I, ou com dou* ' 
—Conforme; se a sala é grande po-

•hs dons li. 

% w r v l ç o d e « « n f o l l u i 
SU-ICIK' l"<>J<". |M»r« 11 IIsb l l l l 

o n n x m i r e | i r e -

O sr. dr. Balhões, mlnlslro da'a-
zenda. teve snte-hontem proloada 
eonfrrencla com o seu eollega da sta 
da Viário, dr. Lauro MMIer. A sfe-
reneía reallsou-se. na Repsrliçfo ral 
dos Telegraphos e versou a rfüio 
da enrsmpaçllo das estradas de rro 
do sul da Republica e da dowprria-
ç»o 'Jos t/aplcjej do .Uoyd. . 

l > M i i l l H l n 
a e n t m i t e s r . F e l i s l t è r f n 
^ n e i i n H r n m l A o . 

POLICIA 

lteassuinj'1 o exercício do cargo 
ent>dr!eza<fo da Central o sr. dr. 
la«ti»o Pereira. 

A inda ou t r o dia, estive a pen-
sar couro n critica l i t teraria ou 
artística, 110 jorna l , 6 u m a tarefa 
ma is difficil do quo a do u m 

equi l ibr is ta n u m a corda b amba ; 
o isto po rquo o jornal ista , pela 
natureza de sua prof issão, tem 
de só pôr em contacto com iodas 
as classes du sociedade cm qu 
vive, tornando-se aceessivel c uí-
favel , t omando mesmo certa f. -
mi l i a r idade com a inór par le da-
quciles quo só d i s t i nguem por 
esta ou aque l la qua l idade, j á 110 
dom í n i o d o espirito, j á 110 da 
act iv idadc mater ia l . Monselet dis-
se, com u m quê do exaggero 

l ' m critico I i l terario qne se dei-
xa tratar po r tú é u m i iomoin 
mor to 11a sua prof issão». 

E ' que o i l lustre es r ip tor frnn-
ccz tinha por n o rma a sinceri-
dade e a f r a nque za ; o, 110 < 111-
tanto, mu i t a voz, como elle iu<>-
p r o couta, se v iu obr igado a 
engu l i r os reparos dcsfuvoi aveis 
:i uma obra l itteraria, ou a uma 
peç 1 de thoatro, só po rque todo 
o dia apertava a 11 ão do s i 
auc io r • po r este era t ra tado 
coiiiu m 0 0 camarada . 

Dc so. n- que, aconselha Mon-
selet, o crit ico do j o rna l tem 
dous caminhos a seguir : ou si 
co.isarva n u m a imparc ia l idade 
relativa, 011 mio faz critica—elo-1 
gia , sem pretcnçào a ensinar. 

•Mas c omo se pôde entender 
tal imparc ia l idade r e l a t i v a V 
Creio que o escriptor francez se 
refere a u m a conci l iação entre o 
papel do critico e o do jornalis-
ta. Sc ecte, por sua natureza , 
duve ser insinuante, o critico, 
qua lquer que el!e seja, pód • 
gua rdar a sua imparc ia l idade 
sem quebra d c s incer idade o do 
franqueza, u ina vez que saiba 
dizer qua l que r cousa de f ô rma 
a n ã o nrrel iar o criticado. 

Por exemplo : um auetor en-
via no j o rna l un ia obra littera-
ria, e esta»obra tem defeitos gra-
ves, de p a r com certas bellezas; 

a;; o auetor reclama a critica 
do seu t raba lho . Accresíe q ue 
tal auetor é amigo , ou camarada 
t ão gentil, que, q u a ndo encontra 
o critico, e está do ou t ro lado 
da rua, ntravessa-a pressurosa-
incnte, aperta-lhe a m ã o com as 
dua s delle, pergunta-lho com i 
vão os seus, tira-lhe do casi.co 
ua i l io l iTffní i f t 'on ou-
tra cousa que nellc esteja, diz-
llie que, po r u m a s ingu lar coin-
cidência, v i nha mesmo a pensar 
nelie, atira-lhe então elogios á 
queima-roupa, e, por f im, con-
vida-o a t omar a l g uma cousa. 
E semelhante convite é feito 
com tão bons modos, que o cri-
tico se vê obr igado a acceital-o. 
Vai então coin o auetor, liras 
deasim brus drssous, rua em fóra, 
c entra n u m a Lrasscrie. T o m a m 
ambos u m licor, ou qua l que r ou-
tra bebida. 

Durante un ia boa hora pales-
tram sobre tudo — menos sobre 
o l ivro env i ado á redacção. Nis-
to o auetor, subi tamente, como 
qn i ín so mos t ra desp reocupado , 
b i l c na es com a m ã o direita 
e <1 -nu- 111 « ou menos i s t o : 

K o meu v ro .' Não achas es-
p l o i i lo nqiici le t r e cho? n ão 
achas í i i tgn i l i co aquel lc outro V 
E aquella idéa, a j iagina tal, nu-
mero tanto, nào é estupenda 'í 
A desc i ipção de folhns taos deu-
m e 11111 t raba lho dos d iabos ; 
mas espero que a sal ientarás na-
quelte cstylo que só tu empre-
gas, etc., etc. 

O critico m u d a de cór : torna-
se l iv ido : mns disfarça a visí-
vel per turbação com u m a enxa-
queca ou qua l que r ou t ra cousa. 
Porque, c ump re notar, os Irc-
clios citados pelo auetor são jus-
tamente os que n ão prestam. 

I l a um si lencio inco inmodat ivo 
entre ambos . O auetor espera 
u m a resposta. O critico, abi, 
n ã o tem reméd io senão mast igar 
umas phrases banaes de elogio 
cm relação á obra no seu con-
jun to . 

Afinal, ambos retiram-se e se-
param-se ; e o auetor, ao dizer 
adeus ao eritico, com a m ã o des-
te entre as suas, re lembra l l i c 
a i nda os trechos j á citados du-
rai.t • a sua palestra e recom-
menila-lhe que não se esqueça 
dos mesmos 11a sua critica. 

Imag i ne agora o leitor a situa-
ção do inisero jornal ista . A cri-
tica da obra tem de sal . ir 110 dia 
seguinte. Que faz elle, então ? 
Usa da tal imparcialidade rela-
tiva de Monselet, u m a espécie 
de v amp i r i smo l ittorario, po rque 
morde e sopra n mordedura para 
n ã o doer ao mord ido . 

E ' a tal corda bamba do criti-
co jornal ista , cu jo equ i l íbr io é 
bastante diff ici l em semelhantes 
con juncturas . 

Is to q u an t o á critica de o b r a . 
C o m art istas de theatro se dã a 
mesma cousa : u m aper to de 
mão , u m cartão ou carta com 
pa lavras assucaradas, uma apre-
sentação pessôal, emf im , t udo 
quan t o possa tornar benevola a 
critica é posto em jogo pelo ar-
tista, q u a n d o este n ão tem real 
merec imento . 

O jornal is ta , nestas condições, 
n ã o pôde abr i r a mão cheia de 
verdades, como d iz Fonteni-lle ; 
mas tem de abril-a com a cau-
tela que emprega a criança quan-
d o pega moscas e fecha-as na 
m ã o : estas devem saiiir u m a 
por uma , mas n ão de u m a vez, 
porque, ao contrar io, n ão sabe 
.1 quantas anda. Monselet, á vista 
disso, aconselha a todos os jo-
vens que se inic iam na carreira 
das lettraa que n ã o de ixem 
nunca de d izer «s verdades, 

cil u m a tal cousa. Aos jovens é 
desculpavel qua l que r excesso e, 
além disso, suas relações sociaes 
n ão são a inda tão fortes que os 
to lham na mane ira de se expri-
mir . Passada que seja tal eda-
de, appareccrão infa l l ivelmcnte 
conveniências de toda a sorte 
que os cni içarão n u m rêde d e 
m i l dif f icuidades, a começar pe-
las suas própr ias ambições e a 
acabar nas amizades politico-so-
ciai s. 

O n d e u m abr igo , pois, á im-
parcia l idade da critica ? 

Aqu i o têm os meus ricos se-
nhores : a corda b amba da tal 
iinjiarcia'idade relativa, 

E' u in b 1111 t raba lh in i io d 
ro equ i l íbr io — muis nada. 

W . 

pu-

Resenha dos joraajtf 

A s fo lh i a de hon t om 

.Estado de S . Pau l o , - I cerda-
•/« i- o artigo que abre a folha e uo 
mal seu signatário A trata da esco-
lha do presidente do Tr.huual de Jus-
tiça. 

.Nas Cartas do lliu, Figaro occupa 
>e, como spmpre, de polilien. 

Telc/ramutíis, coplosas notas e iu-
ormações e noticias diversas comple-
am o numero. 

• Correio Pau l i s t a no . — Masrare-
illas Cal vão da uma Carla de Lisboa 
obre Marrocos. 
Notas, telegiammas. Mala dn inte-

rior e muitas noticias. 

.Fanfnl la>—La giornala, sobre a 
gueira no Kxlrerno Oriente; bom ser-
viço teícjrapliler; carta de itoma, Cose 
dei qinrno, Yo/•- p. infonnazioni e as 
serç es do rostume. 

• A Iir.iirojiaa. —\a Carta do //Io, 
João \ingwui orciipa-se das recepções 
do sr. dr. J. J. Seabra; 1'innnientarios, 
sobre a nova orgaul-.açAo da orra |io-
lirlal do Estado; Colmeia, Boatos, le-
legraininas e as outras secções du cos-
tume. 

•Platéa.—Kdios. [ndisereçOes do llio, 
limitem e //,,/.-, sobre a exposiçüo de 
pintura de Aurélio Figueiredo; noti-
cias e telcgramuas. 

• Fo l ha ITova.—lio llio, sobre Aha-
res Azevedo: Vos e os argentinos; Silhue-
tis, a de Júlio César da Silva; noti-
cia-, e telegrammas e as demais sec-
Ç'*tes. 

• D i á r i o Popular»—A^íflí de Paris, 
de Xavier de Carvalho; l'm pouco ile 
tiolo, variado noticiário, Tcldfrautwas, 
IfUiuMii iiüliciis 0 as -e.-eões coslimia-
ifcs. ^ ^ » 

• T r i buna I ta l iana- — Dom serviço 
lelegraphiro. Ao le ui margine, sobri 
questão de Marrocos, e diversas oulras 
secções. 

• Avau t i ! • — Abre com o artigo 
iGnalii/ianii e. sue conie/unize; ,\ote e 
mm'iiciiii, sobre n revolução ua Hus-
SIB: quinto erligo sobre Socialismo, pa 
lri<il'smo e iiiirrnoe.oiialisiim: Mclhwlo 
it'i eus mo, e ns demais secrões. 

• Correio da Noite-—Abre com um 
artigo sobre a Imiiiigraião: copiosas 
noticias e informai ões, lelegrammas 
ele. 

6AL2RIA PAULISTANA 

Idéas e factos 
•1 «cisslfAdaa do ana lno publioo 

nar t i ca la r 

Lacunas do ensi 
no — As gran-
des moléstias 
c o n I a g iosas; 
seu malsocial, 
— Ao governa 
do Ksl'ido, aol 
naes de fami< 
lia e a todoí 
os iirofessores 
pnlilicos on 
particulares. 

XXIII 

D r . F l a v i o Uchôa 
N.ío .e põ.le dl/er que seja, em nb 

solulo, um bello rapaz; mas ê rnullo 
sympalhleo. Usa orulo de ouro; e mo-
reno, Ira/, sempre nos lábios carnu-
dos um sorriso eugaliihado. 

Seu traje habitual: costume de ra-
semlra de cór, sapatos de bezerro, 
chapeo cõr marrou. NA o é um tlanilg, 
111a-, é um elegante. 

Sua proflssilo : engenharia. K nella 
descobriu um lilflo de ouro, pois, sen 
do relativamente joven, ja conta nílo 
diminuto numero de trul allios, con-
cluídos com êxito |iara elle em todos 
os sentidos. Pudera! 

O dr. Flavio t chõa e um typo irre-
quieto, um genln arttvo. um empre-
liendedor Indfesso, que parece ler o 
dom de ubiqüidade. Quando se pensa 
que elle e-la em S. Paulo dirigindo o 
trabalho de calçamento que contratou 
com a Camnra Municipal, o homem 
ja esteve no Itil eiríio Freto em servi-
ço de sua prolissjo, partiu para o ltio, 
e ja voltou de novo á capital. 

Iieside numa das maisbellas vlveu-
da- de S. Paulo, que se distingue, 
pelo sen feitlo archilectonlco, de ou-
tras, que apesar de serem maiores, 
nio denunciam gosto eslhellco. 

Tem uma palxAo... INT.o se assus-
tem, leitores!) E' pelo seu automovel, 
que, nma vez na rua, elle conduz, 
através da c ilade, rápido romo um 
relnmpaso, romo que inebriado com a 
vertigem do ar, que vai deslocando. 

Seu defeito... E' cousa que nílo co-
nhecemos; e a nossa hlsbllhot-ce n lo 
chega alé abi 

Quer Islo dizer que elle seja um 
santo' Absolutamente, nío. Aquelle 
sorriso... Por Isso, 11.I0 pomos por 
elle a nossa m io no logo. Atras da-
queiíe sorriso l ia. . . deute de coelho. 

Ciúmes 

que , m«,<> te<ie. lhes será « I í S t 

Antônio Mr.rliue lia muito vive ma-
rllalmente com a rapariga Corlne 
Csrmen. 

I.alza Cnrmen, irmü de Corlne, n.1'i 
ponde nunca vi«r com Ixnis olhos o 
prose_'iiimento desses amores, pots qoe 
era pretend»nte também ao c rarUo de 
Marllne, que, tomo era natural, pro-
curando o melhor meio para avttar 
desavenças futura', tratou de c&rr< 
ponder-ih o is oecullns. 

Corlne, sagaz e ciumenta, percelieu a 
mariolifm do anianl» Indèl. • anle-
honten», is 7 horas da noite, em sua 
recldeuela. i rua Anlisiijuers, n pre-
miou rom duas peq<ienas ^OMaladas 
110 braça direito. 

S4 l»»«t'm. porém, Msrtlne 4eu «•-
—mruto do facto ao sr. dr. d«-

O assumpto de que vamos tra-
tar merece toda a nttenção, quei" 
por par te da sociedade, quer po r 
parte dos poderes públ icos. 

Nunca teve o homem t amanhq 
necessidade do saber c o m o 
actualmente. Quan t o ma is souber, 
mais ap to estará para se defen-
der pessoal e socialmente dos 
grandes in im igos que, com es-
pecial idade em matér ia do saú-
de, cada dia ma is se mul t ip l i * 
caiu ao redor delle. 

D ada a vert ig inosa transfor-
mação evolut iva por que t u do 
está passando 110 mundo , l an lo 
nas scieucias, como nas artes, n a 
industr ia , no commerc io , nas 
praxes da vida p r i vada ou pu-
blica, e nas justas exigenoias da 
l iygiene moderna ein relação ao 
homem c á sociedade, mu i t o s 
annos n ão levará ( escrevam o 
que lhes d igo ) para que o es-
pir i to scientifico, o espir i to de. 
ut i l idade, saia da reg ião p !a 
tônica em quo a i nda ó obri-
gado a viver, e desça ás u l t imas 
camadas populares, a começar 
pelas escliolas, — rompendo , po-
rém, o de u m a vez, com 11111 dos 
vícios maiores, ma is a m i g a d o s 
e prejudieiaes da nossa educaçãc 
social, vicio que so mani festa 
por 11111 quas i s emp re ma l en-
tend ido ou hypocr i l a sen t imento 
do exaggerado pudo r . 

E ' falso todo p u d o r que so 
não leg i t ima ou jusl i f ica, e quan-
do se trata da saúde publ ieu ou 
part icu lar (daquel la , com maio-
ria de razão), c sempre nita o 
nobremente louvável e justificá-
vel a discreta d e snuda r ão dos 
graves e, mu i tas vezes, irreme-
diáveis perigos que, p o r toda a 
parte, cercam a infancia e a ju-
ventude , perigos esses que, po r 
condemnavel Ignorancia ,e l las n ã o 
sabour**vitar. 

V a m o s mostrar em dous arti« 
gos que , sob este pon to do vis-
ta, é rn is t í r que avancemos ma is 
um pouco om matér ia de int truc-
ção publ ica ,—porque, como to-
dos sabem, o ens ino dos primei-
ros annos da vida é bo jo o mol-
de em que physica, intel leclual o 
mora lmente , todos os povos fun-
dem os seus homens fu turos do 
conformidude com os idéaes c as 
necessidades da civi l ização d o 
presente. 

Pa iz novo, a t r ansbo rda r do 
vii la e cheio de recursos, as ci-
dades do lírusil crescem, a o lhos 
vistos, entregues ao ma i s l i v re 
cosmopol i t i smo. A c idade do S. 
Pau lo , sábia e hosp i t a l c i ramen la 
aberta ao extrangeiro, está, comi» 
todo o Estado, af inal do contas, 
sujeita á impor tação de mole.s-
tias q u e antes n ão t í nhamos o 
que são desconhecidas nos pon-
tos insu lados da c iv i l isação mo-
derna . 

Não , é porem, o cosmopolit is-
mo q u e deve ser a t tenuado ou 
supp r im i do . O contacto com o 
extrangeiro é sempre um gran-
de bem. O que deve logo ser 
posto em pratica são o.-, meios 
que habi l i tem o homem e a so 
cicdadc a, com provei to , se de-
fenderem de todos os per igos 
inherontes pr inc ipa lmente á v ida 
v iv ida 110 seio das g randes ag-
glomerações urbanas . Abi , a <le 
generação do i nd i v í duo e da col-
lectividade é directo effeito do 
i gnoran t i smo que reina quan t o 
aos meios de defes.i contra na 
molést ias e dema is causas que a 
de te rm inam. 

Que qtii remos nós s inão u m a 
raça forte para o futuro , sadia, 
intel l igente e prol í f ica ? ! Para 
se chegar a ess» resultado, quaes 
serão as pre l iminares a estabe-
lecer? Qual a pedra de alicerce 
sobre a qual será l evan tado esse 
monumen ta l ed i f íc io? C laro está 
que, antes de tudo, rs=a pedra é', 
a instrucçSo solida e d i g na des-
se nome, c d i sseminada aos qua-
tro ventos. A ins t rucção á a 
base; o mais que for fa l tando 
será fornecido pela som ma do 
conhecimentos en tão j á obt idos 
por me io dessa p r óp r i a instruc-
ção. 

Qna.-i todos os per igos ac ima 
apontados poder i am , n o eintanto, 
ser ein grande par te evitados 
com a appl icação de doüs pe-
quenos c bem man t i dos esfor-
ços : — um, do professor c da 
professora; e o outro, do p : e o 
da m ã e de famil ia . Esse traba-
lho deveria e deverá ser domés-
tico, deveria e deverá começar 
em casa. Infe l izmente. po r*m , 
todos sabem até onde vai a inda , 
na organ isação (em geral) da fa-
míl ia brasileira, a ignoranc ia do* 
pr inc íp ios mais eomez inhot , ain-
da q u e titeis, dos conhecimento* 
humanos . E' u m ma l cu ja culpa 
só cabe á crassa lmprevid<-néfa 
de nosso longo, ! ongu :»s imo pas-
sado. Assim, urge, pois, q ue a 
cousa comece pela i.-cliula, por-
que os aluiu nus de hoje s e r i o 
oa paes de ninaiilifl. e. q u a n d o 
nos v ier esse amanhan, <>s paea 
se r i o os pr imeiros a transmfr-
tir, n o (ar, a seus tllh^a, a edu-
caç io preventiva que , em er>>aa-
ças, b--beram nas raetwlas pu-
blicas ou partl«|ilare«. 

O pr ime i ro iwfqneso esforça 
d iár io ser í , poi». 



• o r • pela pcofeaaora, o * 
devsrao MT po r *ua Tes 

• p a r ado * de m o d o quo pos-

S
i t r ansm i tUr aoa a lumnos , 

aptndaa a cada m o • a cada 
iade , todaa aa N O Q O U O K R A K S , 

I o só da hyg iene (que era va-
Í palzea J t ea t í o In t roduz idas 
ohsino p r imár io ) , como da 

S i tho log ia aos moléstia» conta 
giotas, o f inalmente, d a baoterlo-
log la . 

P o r toda n parte ae Introdu-
aem hojo nas cscholas pub l icas 
os jogos atlileticos o a gyinnas-
tlca, como meios preparatór ios 
d e u m a fu tu ra raça forte. N ã o 
bas tam taos jogos. 

A ellcs submct t ido , o a l u m n o 
ereou gosto a esso genero de 
'desporto, o o cu l t ivou do raa' 
ne i r a que, aos 15 ou 16 annos 
d o ednde, se apresenta como u m 
be l lo exemplnr de desenvolvi-
men to physico, u m a especie de 
typo de raça : — faces rosadas, 
muscu la tura opulenta e r i ja , func-
ções orgailicas uoriuacs e acti-
vas, estatura vistosa o desem-
penuada, v igor , audacia, enthu-
s i a s m o . . . E ' pouco ma is que 
u m menino o j a pareço u m ra-
pogão . 

Aman l i an , porém, começa elle 
a empal i ideccr ; j á se n ão levan-
ta cedo ; j á evita os oxercicios 
gymuast icos , o foot-ball, a ca-
noagem, a natação, a equ i tação 
c a barra-fixa. l i a um alqucbra-
m e n t o em suas att itudes ; tem 
íast io , está mol le e desan imado , 
a t u a marcha é arrastada, o a 
sua tristeza, visivel. 

— Que teria acontecido a esse 
pequeno athleta, a esse fu tu ro 
g igante , tão bem preparado para 
a lueta pela v ida ? 

O s pães o i gno ram . 
I n te r rogado , elle diz que não 

ê nada. A resposta satisfaz, 
p o r q u e . . . devo ser a l g u m a in-
f luenza, u m resfr iamento, talvez 
qua l que r pe r tu rbação de esto-
m a g o , dev ida a a l g um chôpe ge-
lado . E m f i m , «não ha de ser 
n a d a '. Aque l l a d o r de cabeça, 
d o s braços e das pernas, a do r 
d e peito e o enf raquec imento ge 
ra l correm po r conta dc a l g u m a 
•.constipação». 

E ' isso ; o athleta está consti-
pado . 

D ias depois, no rosto pa l l ido e 
vu l tuoso, nas costas, nos braços, 
n a s pernas o nas mãos, come-
ç a m de apparecer-lhe certas man-
chas salpicadas, pequeninas, aco-
b r e a d a s ; tomou-se-lhe a gar-
gan t a ; a l í ngua se lhe inchou , e 
j á toda a bocca se lhe va i abrin-
d o em chagas. 

. A gymnast ica , os jogos athlc-
ticos da eschola, a canoagem, a 
natação, etc., nada pôde imped i r 

Sue, em sua Ignorante juventu-
e, fosse ellè tra içoeiramente 

a p anhado po r u m a infecção sy-
pli i l i t ica. 

Pouco impor t a a inda . A igno-
rânc ia cont nún a sua obra no 
i nd i v í duo , n a famíl ia , na socie-
dade . Eda que o fez athleta igno-
rante, athleta sujeito a perder o 
seu ath let ismo po r cont ingências 
d a j uven tude e da v ida ; ella que 
fez que o seu athleta occultasse 
o ma l qúe nelle t omou pé, retar-
d a n d o cuidados urgont iss imos, 
t ambém faz a inda que, 11a famí-
lia, n i n guém veja a g rav idade da 
molcst ia , n ã o só cm relação 
ao doente, como em relação ao 
fac i l imo contagio quo se pôde 
d a r para todos da casa, e que 
podo inut i l isar para sempre a 
respectiva descendencia ; depois, 
f az a inda que, at tenuados passa-
ge i ramente pela medicação os 
phenomenos secundários, seja o 
t ra tamento dah i por deante re-
l axado ou supp r im i do . 

T u d o isso seria u m ' cr ime si 
t l ão fosse exclus ivamente u m 
acto, em geral , d a ignorancia . — 
c, 0111 par t icu lar , f i lho d o falso 
p u d o r . 

Resu l t ado t 

— Lá se foi pela agua aba ixo 
toda a ob ra architectada pela 
gymnas t i ca e pelos exercícios 
physieos. O pequeno athleta es-
phacellou-se, está inut i l i sado para 
Si, para a famí l i a e para a so-
ciedade; si, amanhan , se casar, 
seus f i lhos serão produetos des-
va lor izados pelos mi l aspectos 
mo rb i do s da parasyphi l is , da sy-
pl i í l is hereditár ia : — rachit ismo, 
escrofulose, paralysias, tubercu-
lose, epilepsia, hysteria, molés-
t ias incuráveis do appare lho gas-
t ro in tes t ina l , das vísceras, dos 
o s s o s . . . U m h o r r o r ! 

A Natureza n ã o tem soluções 
d e cont inuidade. Nella t udo é 
u m TODO, O si lhe no tamos fa-
lhas , manda o que j á sabemos 
q u e se at t r ibua a supposta fa-
l h a ou á insufl ic iencia dos co-
nhec imentos actuacs ou a algu-
Iha falha do nosso cerebro. 

E ' por isso que a verdadeira 
pedagog ia p réga o ENSINO INTE-
ORAL, geral, sem especialização. 
A s vantagens da intogral idade 
d o ensino n ã o se discutem ma is 
Todas as nações vão caminhan* 
d o para a real ização desse ideal" 
E preciso que as acompanhe-
mos . 

Re la t i vamente ao assump to de 
q u e estamos tratando, quan tas e 
quan t a s famí l ias brazi le iras n ã o 
t êm visto compromct l i dos a sua 
perpe tuação o o seu va lor social, 
— e até para sempre supprimi-
d o o seu nome da lista (los que 
pesam ou podem pesar nos des-
t inos de nossa patr ia ! 

T i nham os que f igurar u m exem 
p io , e esse nos serviu, como nos 
ter ia serv ido o da tuberculose 
ou , cm molést ias socialmente me-
nos graves, o da varíola , d a es-
carlat ina, do impa l ud i smo , ou do 
crúpe . 

E m ou t ro a r t igo verá e leitor 
o que, neste sentido, j á existe 
n a França , como t ambém o mo-
f i m e n t o que se está ag i t ando 
nos Estados Un idos ; verá que 
segue de vento em pôpa a gran-
d e idea de se imp lan ta rem nas 
qMho las taes conhecimentos, — 
f o r q u e só podem ser bem orga-
( t a ados e bem fortes, aptos para 
j o s t a l h a da v i da e para as lu-
M M internacionaes, os povos 
p a n o s estragados por esses ma-

T B I . B f l R A M M â K 
S e r v i ç o C M p e d a l d ' O C O S M I E I t C I O D E H A O P A U L O 

INTERIOR 
r n f i l t a n do J u r a i 

ItIO. I I 

0 coronel Thaumatitrgo de Azevedo, 
prefeito do Alto Juruà, aguarda a 
abertura do credito de duzentos coutos 
para a scqulslçilo de lanchas e mite-
rlaes, allm do seguir a tomar posse do 
seu cargo. 

Colleg-io F i o Amer icano 

RIO, 11 

O conrgo Osorio de Atliayde Cruz 
foi nomeado segundo vlce-dlrector do 
Cotlegfo Pio Americano. 

L i n h a da correios snppr im ida 

UIP, i t 

Foi supprlmlda a linha de correios 
entre Araxi e pratliiba, 110 Estado de 
Minas Cernes. 

Soi-ocabaua 

RIO, i l 

Os syndlcos da listrada de Ferro So-
rocabaiia entregaram hoje ao Juiz da 
liquidação dessa compaulila as infor-
mações pedidas solire as falhas de pa 
gamento aos dehenturlslas. 

Os autos subirão, depois de amanbl, 
conclusão do juiz. 

L igação da estradas 

RIO, l i 

A commlsslo arrendadora das es-
tradas de ferro e a lireat HV.ifern 
apresentaram no sr. ministro da Vla-

o projeclo da HgaeSo da Es-
irada de Ferro Central de Pernambu-
co A estrada de Itocife a S. Francisco. 

N o m e a ç l t 

RIO, 11 

O caplllo AlTonso Rarroln seri no-
meado brevemente dlrectór do corpo 
de engenheiros do 3° dlslrlcto militar. 

E a c a n i a l o 

RIO, 11 

O capitão de cavallarla Alvaio Pe-
reira Franco, iuslruclor da Escola de 
Tactiea do Realengo, viajando hoje 
num trem dos subúrbios, desacatou, 
esbofeteaudo-o, ao cbefe do trem, por 
lhe pedir este que mostrasso a cader-
neta de passes. 

Estabeleceu-se grande pânico no car-
ro. 

O capitão Pereira Franco foi preso pe-
lo agente da estação de S. Chrislovam, 
eai nome do coiumuiidaule do dls-
lrlcto. 

A' tarde, o capitlo npresentou-se ao 
general Hermes da Fonseca, a quem 
narrou o occorrido. 

M in i s t ro bo l iv iano 

RIO, I I 

A fortaleza do Sanla Cruz salvará 
nmaubil, em honra do novo mluislro 
boliviano, sr. Gutierrez, quando en-
trar o paquete J'anama. 

Destacamento ameaçado 

II10, t i 

0 sr. ministro da Guerra recebeu 
uni ielegramina do 20° batalhílo que 
se adia em lioyaz, communlcatido que 
aquelle destacamento esta sob ameaça 
de ataque, por parle da policia esta-
doal. 

0 sr. miuislto da Guerra ordenou 
que partissem para lioyaz ceulo e 
vinte praças do •JS" batalhão, rccoip-
inendaudõ seja observada toda a im-
parcialidade. 

Presidenta d» Goya í 

qne os 
clflcos. 

I 

RIO, 11 

Em rodas militares desta capital, tem 
sido muito commcnlado o facto de se 
ter encarregado o nlferes Ormenevllle 
(I3 Abreu de dar posse ao presldenle 
do Estado de Goyaz. 

O chefe do estado-maior do exercito 
declarou que Ignora qualquer rcsolu-
çlo tomada pelo governo a respeito. 

Victor ia do governo 

RIO, 11 

Na sessUo da Camara, boje, foi ven-
cedor o projecto do governo sobro a 
dlvislo do território da Republica em 
dlstrlctos eHloraes. 

A emenda do sr. Leovlgildo Filguel-
' 'o 

tos conlra" quarenta 
ras foi rejeitada porcento e quatro vo-

Intultos do governo slo pa 

0 sr. Anísio de Abreu respoudeu ao 
sr. Gastilo da Cunha, protastando con-
tra a luvas,Io As prerogatlvas do Con-

Srcsso federal, praticada pelos lista-

os, que so rouuem para deliberar so. 
liro matéria da Coustltulclo, entregue 
ao poder legislativo. 

Na ordem do dia, foram lidas diver-
sas redacçfles liuaes o nomeados os srs, 
llosannali de Oliveira, Celso'do Sousa, 
Felix Gaspar, Paulino Juul0r e Galeão 
Carvalha!, para formar a commls-
slo Incumbida de organisar o projecto 
de lei sobre a assistência publica. 

0 sr. Fellsbello Freire retirou 1 
emenda ao projecto n. B8-A, refor-
mando as tarifas aduaneiras. 

Foi approvada a emenda do sr. Gar-
cia Pires, e prejudicada, a do sr. Pau-
la liamos, vollaudo o projecto 1 com-
missão da Finanças. 

Foram approvados quasl iodos os 
projeetos da ordem do dia, Inclusive 
o 21 A, sendo rejeitada a emenda do 
sr. isidro Leite, depois de algumas 
explicações do sr. Paula Ramos. 

Depois de falar o sr. Moreira da 
Silva, foram rejeitados os projeetos 
nos 107 A, 200 e 298, tendo-se susci-
tado algumas questões de ordem a 
encaminhamentos de votaçSo, provo-
cados pelos srs. Joaquim Pires, Carlos 
Cavalcanti e Rodolpho Paixlto, 

Entrou em votacio o projecto n. 
20 A, dividindo o terrltorlo da Repu-
blica em dlstrlctos eleitoraes. 

0 sr. Leovlgildo Fllguelras requereu 
a Votação nominal do projeclo, o que 
foi concedido, passando o projecto por 
cento e quatro votos contra quarenta. 

Entrando em votação a emenda re-
lativa ao dlstricto federal, a Camara 
rejeitou o requerimento do sr. Urlcio 
Filho, pedindo votaçlo nominal, sen-
do a mesma approvãda por setenta e 
um votos coutra sessenta c cluco. 

Em seguida entrou cm discussüo o 
projeclo u. 197 A. 

O sr. Trindade encheu a hora com-
batendo o projecto. Foi adiada a dis-
cussão, levautando-se a sessão. 

Mov imen t o do porto 

RIO, l i 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores: ttelém. do Pari ; 
Pinto, de S. João da Barra ; lupiltr, 
o Minas, de Buenos-Aires ; Tilan, de 
Sautose Amiral Aubt, do llavre. 

Sablram : iluriipti, para Aracujú ; 
Amazonas, para o Pa r i ; Uahia, para 
Santos ; Nadin, para Uahia; Ulauca, e 
Fiileleiue, para S. Joüo da Uarra. 

BUENOS-AIRES, l i 

Tem sido muito commenlado è pro-
cesso movido contra o « o m ' " 
Ugart, por Intervir nas elelçMa. 

Min i s t ro f u s f i s j * 

BUENOS-AIRES. 11 

Deve partir para o Itlo de Janeiro o 
sr. Gondra, novo ministro par«|uayo 
no Brasil. tr 

Banque ta 

B U E N O S - A I R E S . I I 

Lr Soir ollereceu um bsn 
>1 _ _ _ _ _ 
ludepeudeucla dos 

i m l t t 
duzentos americanos do norfa, em 
commemoraçao da 
Estados Unidos. 

BUENOS--.ÍTRÍ: 
Laeimente 

ES, i l 

Fsllecen hoje, uesta capital, o enge-
nheiro Moltiui. 1 

Bsyoa i f t o 

MONTE VÍDEO, I I 

O sr. presidente da Republica 
inaugurar brevemente a exposlçlo em 
Mercedes. 

Congresso Lat ino-Amar ioano 

M0NTEV1DE0, l i 

O sr. Morandl, direoior do oliserva-
torlo desta capital, ira representar a 
ilunlcipalidode 110 Congresso Latino-
Americano, a reuuir-se no Rio dtf Ja 
neiro. 

Tempestade 

UADRID, 11 

lim Uuesca, violenta tempestade de-
vastou hortas e vinhedos, estadd&qpa-
ralysados os trabalhos. 

Reina grande miséria entre os Ope-
rários. 

Assassinato „ ' -

SIOSCOW, i l X 

No momento em que o conda Schu-
valoll recebia peticioaarios, um Indiví-
duo disparou-lhe, contra o peito, ires 
tiros de revólver. 

O conde cablu morto c o assaspno 
foi preso. 

Bxp los l a p^j 

LONDRES, 11 

Deu-se uma exploslo de bulhr-tK) 

e oitenta 

E X T E R I O R 

I vàl eplregi 
, afim de se 
is de réis, do 

;ar i 
serem 

f im-

íT. P A I V A 

1 r a d i a g e m 

»ele sr. et. Tfcaopbilo Nobrega, V ryado, serio hoje enviados so sr. 

Augusto de MefrHIes Reis, os au-

Ede processo Instaurado contra Ma-

feraphJna, Sebastião» de Oliveira 

riam de Camargo, Iodos Incursos 

«rtigo SM do Código Penal, 

Sciudiram-se as bancadas do Itio de 
Janeiro e da Uahia. 

O sr. Cassiauo do Nascimento votou 
de accórdo cora o governo. 

A emenda sobre o dlslrlcto federal 
passou por setenla c um votos contra 
sessenta e cinco. 

Issnção de direitos 

RIO, I t 

O sr. ministro da Fazenda negou a 
isenç.lo de direitos para a importação 
de materiaes pedida pela Light and 
Power, de S. Paulo. 

XncinaraçSo 

RIO, 11 

O Thesonro federal 
Caixa de Amortlsaçüo, 
incinerados, mil contos 
do de reservas. 

Renunc i a 

RIO, 11 

Consta que o dr. Bulhões Carvalho 
vai renunciar ao seu cargo do presi-
deute do Banco da Republica, 

Re fo rma 

RIO, I I 

No despacho de amanha, entre os 
srs. presidente da Republica 6 minis-
tro da Guerra, ser! assianado o decreto 
reformando o coronel de engenheiros 
Oliveira Cruz. 

Congresso Nac iona l 

RIO, 11 

Senado. 

Na hora do expedler>let 
remettldo á commissJo 
bllcas um requerimento do engenhei-
ro Catramby, pedindo concessAo para 
uma eslrada de ferro que, partin-
do da foz do rio Zlnhelma, ligue a 
liaria do Rio Paraguay 4 do alto Pa-
raná. 

Na ordem do dia nüo houve nume-
ro para votações, levautaudo-se a ses-
são. 

-Reuniu-se a commlssüo de Mari-
nha e Guerra, que deu parecer contra 
o projecto da Camara dus deputados, aue estabelece prêmios para concursos 
e tiro ao alvo, 4 vhta de l i haver 

outro projecto idêntico, em andamento 

Camara: 

Teve extraordinária concorrência a 
sessüo de hoje, arhando-se repletas as 
galerias e o reclnlo. 

Na hora do expediente, o sr. IgDa-
clo Tosta jusiificoii um projecto de lei 
favorecendo a industria assucareira. 

O sr. Gastao da Cunha pediu que o 
seu projecto solire Código processual, 
apresentado em 1904 a com parecer 
favoravel do sr. Estevam Lobo, tivesse 
parecer da commisiüo de Justiça, afim 
de poder entrar em discussüo. 

O sr. Hermeneglldo de Moraes tratou 
da política de Goyaz, sobre o caso da 
intervenção do governo federal, a pe 
dlu informações sobre a partida de pra-

£s do -28* batalhão para aquelle Es-
do. 
O sr. Garcia Pires, desmentindo a 

lntenç.10 do governo federal, atSfmou 

Esquadra inglesa 

LISBOA, 11 

Itealisou-se boje, na legaçüo dn I11-
gtaierra, o jantarolferecido á ollii-iall-
dade da esquadra ingleza surta neste 
porto. 

Ao banquete assistiram o príncipe 
de Battembfr/, os ministros da mari-
nha e dos exirangeiros e quatro al-
mirantes da armada portugueza. 

Festa 

LISBOA, 11 

O coronel Page Bryan, ministro dos 
Estados Unidos, otféreeerá também 
uma resta ao princlpe de Batemberg. 

Os soberanos 

LISBOA, 11 

E' passível que os soberano» porlu-
guezes ojinocom amanha a bòrdo do 
navio almirante da esquadra Ingteza. 

Esse navio apresentava hontem des-
lumbrante llltimlnaçilo, ostentando 110 
alto uma corõa formada do lampadas. 

Cidade Sa escuras 

POBTO, I I 

Devido a um desarrnujo que so deu 
houtem uo gazometro, a cidade esteve 
ás escuras durante vinte minutos, 
causando grande pânico nas ruas, 
hospllaes c outros estabelecimentos. 

Construcção ds couraçados 

NOVA-YORK, i l 

0 embaixador brasileiro cm Was-
hinzton convidou os eonslruclores 
Wllllam Cramp, de Phlladeiphia, a 
apresentarem propostas para a con 
strucçlo do Ires couraçados. 

Por todo este mez devo ser Ilrmado 
o contrato. 

Fa la revolução 

NOVA-YORK, 11 

Augmenla-se a somma da sab-
scrlpçlo aberta nesta eldade, em favor 
da revolução na Itussla. 

.But ter F l y . 

LONDRES, I I 
' Obteve exito estrondoso 110 Corent 
('•ardeu a eslréa da opera de 1'uccinl, 
Min. ttutter Fli/. 

Os arlistns foram chamados 4 scena 
vinte e quatro vezes, e muito arcla-
mado o nome do maestro Puccini. 

Tem sido muito criticado o IWretto 
e elogiada a musica da peça. 

Asylo 

BUENOS-AIRES, 11 

Consta que ú pensamento do gover-
no crear um asylo para mulheres da 
vida e meninos incorrlgivels. 

O novo ediilclo occupar4 uma área 
de treze hectares. 

Cast igo 

BUENOS-AIRES, 11 

V!to ser sulimettldos a castigo os 
officiaes responsáveis pelôs defeitos no-
tados na revista militar do ante-hon-
tem. 

paiz de Galles. 
Consta que houve cento 

mortes. 

Esquadra iug leza 

BREST, 11 li 

) 

O prefeito desta capital, brindando 
o rei Eduardo VII, lembrou a visita 
da esquadra Iugleza om 1865 e_cx-
primlu a satisfação que sentia em vt>r 
novamente em Brest vasos dc guerra 
iugiezes. 

O almirante May respondeu ao brln-
he, bebendo á saúde do presidente 
Emílio Louhct. 

Pensõts a operários 

PARIS, 11 

A Camara dos depulados votou,'uf-
gencla para a lei sidire pensões a èj»e-
rarios, discutlndo-a por artigos. ,<. 

Senado 

PARIS, 11 1 

O Senado approvou por duzentqs e 
quarenta e ires votos coillra quatorze, 
o projeclo do lei solire amuislia dos con-
demuadus pela Alia Cõrte de Jiullça, 
por InfracjOes As leis sobre congrega-
ções e medidas uiscipliiiares supre os 
delaloros do exercito. 

Fr inc ips de Bat temborg 

LISBOA, 11 

Está sc linalisaudo o banquete olle-
recldo ao príncipe dc Hallemberg na 
le^açlo iugleza, sendo o cafó servUo 
nos jflrHtn*, so itimuiiiâi^s 
a glorno. * ' 

Amautilt, ao melo dia, os reis pórtu-
guezes oiTerecerSo ao prlr.clpe um al-
moço 110 palario da Penha, assistinde-o 
os commnudantes de navios iugiezes, 
funcciouarios da legaclo e consulado 
iiriianu cis, ministros da Maiiiha 0 do 
Exterior. 1 

Quinta-feira, os soberanos e seus fi-
lhos almoçarão a bordo do uavio al-
mirante. 

Salibado, roallsar-se-á o almoço ínti-
mo que o coronel Page Bryan vai of-
ferecer ao príncipe de Battember?, of-
iiciaiidadc da esquadra iugleza e iunc-
clonarios da legaçBo da Inglaterra. 

D ip loma 

LISBOA, l i 

El-rei d. Carlos recebeu hoje una 
rica pasta contendo o diploma do ire-
mio do honra conferido a s. majeSa-
dc pelo jury da exposição agricol 1 ria-
lisada uo Palaclo dc Crystal. 

Alvares da Azevedo 

M * i l i l k s 

BUENOS AIIIIU, 11 

Para OMimomorar a tomada da Ba>; 
Ulba, diversas cosapanliisi francesa» 
e argentinas d orlo espectaculot gra-
tuitos uo dia I I do corrente, para os 
meninos de coüegios. 

Frohibiçtto 

BUENOS AIRES, 11 

A Municipalidade prohlbiu qua se 
exlillilsse aqui o Looping Iki Loop, 
que trabaliiou em S. Paulo, assim co-
mo também prohlbiu a ascenslto em 
balões. 

RÚSSIA E JAPiO 
VÍadivostook 

LONDRES, 11 

O almirante Kataoka estreita o iilo-aueio a Vladlvoslock e Impede a fuga 
a guarntçlo das ilhas Sackalluas, obri-

gando-a a render-se. 

BUENOS AIRES, 11 

pedlenlet foi lido e 
ssito de Obros Pu-

LIMA, 

Febre 

11 
amare l l a 

calor que está 

O ministro do Interior desmentiu s 
existencla da epidemia de febre ama 
rella uesta capital. 

Calor 

BERLIM, 11 

E' Insupportavel o 
fazendo nesta capital. 

Devido a esse facto, as escolas fstio 
lecbadas. 

Reun i ão prohib ida 

CONSTANÇA, I I 

O ministro do Interior prohlbiu que 
sa reallsasse a reualSo projeclada pe-
los delegados socialistas. 

Orfto-daqaa da Badan 

CONSTANÇA, I I 

O sr. Augusto Bebei, chefe do par-
tido socialista, fez hoje um discurso 
atacando violentamente o grlo-duque 
de Baden. 

Desment ido 

11 

capitai 
u de ter 

• { ^ • ^ • l i l M H H i f t k 

LISBOA 

O ministro brasileiro nesta 
desmente a noticia que circulou 
sido ma: recebida em Norfolk a es-
quadra brasileira. 

Bepatr laçKo 

BUENOS-AIRES, 11 

Dos cem mil ImmigranMs chegados 
durante o ultimo semestre, oitenta mil 
regressaram 4 patria, levando onze 
milhões em ouro, fruclo de icus «sia-
UJS Da* colheita!, 

: 

de ho 
graphia 

Alvares de Azevedo Sobrinho, depuii 

El Diário, em seu numero 
estampa o retraio e a bloi 'íé 
do federal pelo Estado do R!o do Ja-
neiro e lia pouco fallecldo. 

Var io 1» 

SANTIAGO, l i 

Augmeula a epidemia de variola.^ 
A Assistência Publica de Yalparato 

recolheu nas ruas trinta c dons cadá-
veres. 1 /) 

Bnque d Aoata 

ROMA, 11 

O duque il Aosta retribuiu bojo a 
queinse visita do cardeal Prisco, com 

demorou ĉ rca de incia hora. 

Desment ido 

ROMA, 11 

Os jornaes desta capital desmentia 
que a sessllo do Parlamento lermue 
depois de liquidada a questão dos <\-
mlnhos dc lerro. 

Radlog-rapliia 

ROMA, I I 

Foi restabelecida a esla.Jo radio-
grapblea de S. Cataldo. 

D . Carlos 

LISBOA, 11 

El-rei d. Carlos tem 
bordo do seu hiate. 

V is i ta 

pernoitado a 

LISBOA, 11 

O príncipe 4e Battemberg vlsiiou 
hoje o sr. LuclaQo de Castro, presi-
dente do Conselho de miulstros. 

Dynam i to 

SANTIAGO, âl 

O luspector das estradas de ferré de 
Almauza foi ferido pela oxplosao de 
uma bomba de dynamlte e esU ago-
nlsaute. 

Delegado chi leno 

SANTIAGO, 11 

Partiu para o Rio de Janeiro o sr. 
Alexandre Aivarez, delegado ao Con-
gresso Latino-Amerlcano, que se deve 
rionlr naquella capitai. 

Os assnearas 

SANTIAGO, 11 

As Câmaras hostilisam o projecto 
referente aos direitos sobre 03 assu-
eares. 

R a s s i a e K n m a n i a 

LONDRES, 11 

A Rumania negs-se a enlrtgar 
Rússia as trlpuUções dos vaso» « b -
levsdos. ™> 

Respigámos, aqui c alii, um punha-
do de noticias sobre loiletlrt femlni-
nas, cada qual mais inieressaute, nüo 
devendo esquecer-se a leitora, porém, 
de que o vcrüo reina cm Paris. 

Durante essa liella estação, o fon-
lard, o voile, a mousseline, os erepotis, 
as gazos, as Iiatlstes bordadas e os 
ta/felns glacis, lisos ou de phautasla, 
entraram em quasi todas as comblna-
sões. 

Para a seda lia sobretudo uma ver-
dadeira resurrelçJo, e esta voga an-
nuucla-se como devendo durar muito 
tempo. 

Nâo veremos somente as sedinhas 
levas que se empregam, como ò [ou-
lard, mas a verdadeira seda para ves-
tidos, a hella seda brilhante e nacara-
da dos retratos do Vau Dyck, a seda 
lisa cheia de reflexos 4 luz e que na 
somiira forme meios tons furia-cõrrs. 

Sito lindos estes ricos tecidos da se-
da; comtudo, apesnr do ser um decre-
to da moda, as senhoras tem dificul-
dade em se lhe suhinctter. 

Preferem a lil, mais pratica, ou, en-
tilo, o tecido llcxivet e molle. que as 
envolve sem rellexo.% nem barulho, 
que sc arcommoda sou o grande mau-
tcau e que se espalha em roda dei Ias 
em pregas e ral admlravclmente. 

A seda é luxuosa de mais, nüo se 
adapln lüo liem com a vida múltipla, 
aulinada o variada do agora: casava-
se melhor com a luz dubla das velas. 
A luz da cleclricidade ou do gaz in-
candescente favorere-a menos. 

Mas u moda 1: caprichosa, nem sem-
pre sc imporia com o que é pratico e 
favoravel. li' por isso possível que 
ainda se venha a usar a seda solenne 
de outr'ora, assim como o propõe um 
dos grandes costureiros parisienses e 
consolemo-uos em pensar que havemos 
de achar admirável e enlüo acharemos 
extraordinário quo nos pudéssemos ves-
tir com esles tecidos llexivels e envoi-
venlcs do que lauto gostamos. 

Toda a senhora etegnute possuía ou-
lr'ora um vestido do setim; hoje ti o 
do taletâ, nüo só prelo, mas de todas 
as cõres, ao qual se recorre quando 
sem duvida nüo se sabe o que sè hn 
de vestir. 

guando nüo se sabe s" á preciso ap 
parecer muilo elegante ou pouco, ue 
claro ou de escuro para nüo destoar; 
veste-se o vestido de lafetü. 

listes vestidos silo azues, castaulios, 
jtucc etc. tiuarneeein-se com alguns 
folhos, ruelies, franzidos, algurra pas-
samanerm, bordado, renda mousseline 
de seda etc. 

O brilho da seda Já de st luxuuso, 
neecasua üc m- iw.> yuL.,-,iii;õc, .[uu o< 
vestido de 13. 

O vestido de tatfitá preto, guarnecl 
do de renda e de vivos de veüudo.ou 
dc galões pequenos, ii uma luilelle pró-
pria para tudo, sempre distinclac pra-
tica. 

Apparcco como uma grande novida-
de o vestidoUiilíeur dc taffehi, que ser4 
usado este auno pelas vnhoras ele-
gailtes. Já o anuo passado se fizeram 
alguns de lafíelii prelo. 

A Jaqueta de peau de soie prela, com 
o coileto de seda branca bor-lada, ou 
de fuslüo branco, para o verüo, ó 
uiilina palavra da mo la. 

Este anno, víem-se lambem laffrtii 
furla-cõres, llexlvels e mollcs, de uma 
elegancla rara; fazom-so com cüos ves-
tidos de dia c do nolle, -sem grandes 
feltlos, com um ccrto ar de Luiz XV, 
que tem feito furor. 

A sala, rodada na cinta, era muito 
ampla, sem mais guarnlçOes em baixo. 
O corpo ú apanhada como um /Ielui, 
que so cruza e lixa na cinta, forman-
do bico 4 frente. 

As mangas sito presas na homhreira, 
com multas franjas; formam um tuío 
acima do colovello, rematado com um 
folho duplo de monmeliiu de seda. 

Os chapéos deslo anuo slo coquells 
e phautasistas, dc palha de arroz, 011 
de phanlasla, dc palha do seda, de 
criua etc., todos multo levantados do 
lado. 

Luz electrica em Bragança 
De regresso de Bragança, onde fõra 

tomar parte nos festejos alll reallsados 
para Inaugurar a luz elcclrica, chegou 
hontem 4 capital, ás l i horas da ma-
nha. o dr. Jorge Tlhlrlçà, acompanha, 
do do seu ajudante de ordens e dos 
srs. William Speers e Antônio Fldells, 
superintendente e chefe do trafego da 
S. Paulo ttailway Compawj. 

S. exc. foi recebido na estaçüo da 
Luz pelos drs. Cardoso de Almeida c 
Carlos Botelho, secretários do Interior 
e da Agricultura, Álvaro de Toledo, 
odlcial de gabinete da presidência, 
commandaute da força policiai e dus 
respectivos corpos e por outros cava-
lheiros. 

Na estaçüo tocou a banda do musi-
ca da policia. 

Regressaram lambem a Alibaia io-
das as pessõas que dalli -eguiram e o 
uiz de Direito de Jundiaby. 

—O representante desta folha en-
Ioii-nos hontem inals as seguintes no-
as das leatas reallsadas naquella ci-
ade: 

A s 0 1 f2 horas da larde, realisou-
ie uo salüo nobre da Camara Munici-
ai a sessüo solenne de Inauguração 
a luz eiectrica. 
Asslstlram-u-a o sr. presidente do 

istado, Ioda a sua comitiva, membros 
a commissüo de festejos, dlrectorej 

Empresa Eleclrica Braganlina, pre-
lente da Camara e vereadores, au-
rldades Judiciarias o militares, mut-
famlllas e lunumeras outras prs-

s. Calculavam-se em 500 as pe-sAa< 
ie estavam dentro da sala, sendo de 
rca de tres mil as pessõas que flea-
[m no largo Municipal. 
A sala estava illiimlnada a velas; 
do, porem, pelo sr. presidente da 
mura o sigual para se abrir o re-
tro da luz electrica, esta produziu 

elTelto deslumbrautlsslmo. A hella 
[lamentação do salüo, vista através 
reflexo de mlrysdes de lampadas 
'trieas polvchromlcas ntlrahlu a at-
çüo de todas as pessõas, qne se 
avam dentro de um desses pala-
encantados,.. 

, para mais enthuslasmo, as ban-
de musica executaram no mo-
to, o hymno nacional, 

inúmeras gyraodolas stiiiiram ao ar. 
laram o dr. AlTonso Brandão, ora-
oillcial da F.mpreja Elerlriea Bra-
ina. e o sr. Vicente Guilherme, em 
e da Camara, e o sr. Daniel de 
oneellos. 
ipois deste ultimo discurso, foi en-
ida a sessão. 
s 8 horas da nolle, foi servido na 
1 do ClHh íÀtterario Recreativo um 

14> jsntsr. preparado pela .Confei-
Castellõej., dçsta ç q p l l ^ 

l l lamfaaeto 
vetas* safava 

Wrma 4a V. 

- A 
mil 

A _ ^ _ 
O menu foi o seguinte 

Maga 

Cn'ma de relallle aux poluía* d'as-
perges. 

Btrt -ftruvrt 

Petlts vols-au-vent a Ia flnanclíre. 

Poiaoit 

Filei de merlan 4 Ia dr. TlhlrlçA. 

Entrie 

Filei aux champlguons a Ia dr. Car-
los Botelho. 

MU 

Dindo 4 Ia hrCsllletme. 
Jambon d'York ii Ia gelce. 

Deisert 

Charlou» !i Ia dr. Cardoso de. Al-
meida. 

Salade de frults, pellls galeaux as-
sortls, petlts fours, bonbous, fromages 
assorlls. 

Via» 

Madéro, Xerez, Sauternes, Chabliils, 
Uordeaux, llourgogne. Porto. Citam-
pague. 

:»W, liqueurs. 
Tomaram parte os srs. drs. Jorge 

Tlhiriça, Anionlo Felix, dr. Abelardo 
Pires, dr. Luiz Gonzaga Silva Lemo, 
dr. Ilorar.io Rodrigues (por si, pela 
Commtssao Cenlral e pelo dr. C. Ro-
drlguos), dr. Hilário Freire, Armando 
Azevedo, Castor Cobra, Kdgkr Nobre 
de Campos, A. Guasslini, llosmlsdas 
Silva, Cícero Marques, Francisco Pe-
datelia, Alzlro Ferreira Carneiro, Bra-
zillo Ribeiro da Cosia, Ernesto Assis 
Gonçalves, Leonardo Glrlelli, Joaquim 
Bento d» Silveira, José Leite da Cer-
quelra, José II. Ilorleueio, Alelxo Len-
tlno, Guilherme Ferreira Cintra, Antô-
nio Castro Ferraz, Orestes Nohrega, 
Bernardo Carvalho, Vicente Filho, Al-
fredo Carvalho Pinto, Jncyntho Ozo-
rio da Silva, Olymplo Felix de Arau-
o Cintra, coronel Theophilo Leme, Ju-

venal Alvim, Francisco Btieito Aguiar 
Netto. Jorje Frlolich, dr. Joüo de Fa-
ria, dr. Antonio Cândido de Camargo, 
dr. Manoel C. de Almeida, Bomlngis 
Alves Natheus. Benedicto Alves, (ia-
lirici da Silveira Vase^ncellos, Joüo 
ilueno de Aguiar, José Francisco de 
tampos Rueno, Leopoldo Soares, Sil-
veira Franco, Joaquim AlTonso Silvei-
ra, Leopoldo de Oliveira Silva, Bene-
dicto Rodrigues Moreira, Vicente Gui-
lherme, Francisco de Assis Camargo* 
Juvenal Ferreira Cerquelra, l.uudellno 
Cerqueira l.ette, Frnukll Felix Cintra, 
Arthur Siqueira, Adalberto Ferreira, 
coronel Joüo Erneslo de Figueiredo, 
dr. Ilarros Filho, Ladisl4u l.eme, José 
Benedicto Tiherio de Yasconcellos, dr. 
Albuquerque 1'inhelro, Alfredo lassara 
de Padua, Olympio Pereira da Fonse-
ca, eapltüo Jullo Ferreira llrelas, dr. 
AlTonso Brandão, iloraclo Mello, Felip-
pe Rodrigues de Siqueira, coronel Da-
niel Pcluso, Nlcolino Nacarall, padre 
Cappeiil, tenente tioutlniio, couego Ma-
noel Autunes de Siqueira, Ellseu (itil 
llierme, Cbristiano a Jorge da Silva 
Fagundes. 

Ao c.hampagne, o sr. Anlonio Felix, 

f resldenle da Camara saudou o sr. dr. 
orge Tlblriç4, que agradeceu e levan-

tou o brtudô dc honra ao sr. preslden-
le da Republica. 

Durante o banquei», que terminou 4s 
10 horas da noite, locou, cm uma 
sala contígua, a banda de musica do 
Club /.literário Hecrtalico. 

Hontem, almoçaram os representan-
tes da Imprensa'que llcaram 110 paia-
cete do baronezu do Ipanema. 

O sr. Armando Azevedo, em nome 
dos seus collegas, agradeceu, por essa 
occasiüo, as gentilezas quo lhes esta-
vam sendo dispensadas. 

Jantaram os mesmos uo llolel Pau-
lista. 

A'S 8 horas da larde, enorme massa 
popular, segui-la de Ires bandas de 
musica, fez uma nianifestai-üo de apre. 
eo ao sc «icormo .waralo , um dos 
útoectores da Empresa Eleclritul. 

Em nome do povo e em nome da 
colonla ita lana, falaram os .srs. Wal-
deinnr Ferreira o Samuel Saul. 

O sr. teneuic Felippe Siqueira lam-
liem foi cumprimentado, em sua re-
sideucia, onde falaram os srs. Arthur 
Ribeiro o dr. Vicenle Guilherme. 

lim seguida, a enorme massa popu-
lar dirigiu-se 4 redarçüo da Cidade de 
Brngaikii, ondo falou, saudatiilo essa 
folha, o sr. dr. Joaquim Ferreira, 
agradecendo o rcdactor, sr. Antonio 
Ferreira de Almeida. 

Os representantes da Imprensa, no 
llulcl Paulista, lambem receberam os 
cumprimentos do povo, em nome de 
quem falou o sr. Francisco Perelll, 
agradecendo o sr. Caslor Cobra, do 
Correio Paulistano. 

lim casa do sr. Francisco Martins 
Ferrei!a Júnior falou, saudaudo-o, o 
sr. Arthur Ribeiro. 

Agora, diz o nosso represenlanle, 4s 
9 horas, dirige-se • o povo 4 casa do 
sr. Daniel Peluso, gerente da Empresj 
Elétrica tíragantina. 

A s i) horas da noit", começou o 
bailo oITsricido pela Camara Munici-
pal ao povo, 110 Paço Municipal. 

—O sr. dr. presidente do listado, 
quando visitou o grupo escolar local, 
proinetteu dotar essa cidade, para 
runccionamenlo daquelle eslalielecl-
meuto de ensino, do um edllicio que 
seja proporcional aos progressos de 
Bragança. 

h p s i m h t i l N l i i i n M B 

ATRAVESSES. PAULO 
CAMAREIRA 

1EST1V1I)ADK CAJ IPKJTRÍ 

li' o seguinte o programtna do tor-
neio de (Iro a realUar-se no ptoximo 
domingo, uo polygouo do Tiro Nacio-
nal, 11a Cantareira, por orcasiüo da 
festividade campestre promovida pelo 
Club da Guarda Nacional de S. Paulo: 

i* prova 

Distancia de 320 m. 
Alvo, CC, n. 1. Fuzil, mau;cr, mo-

delo brasileiro. .S'>rle de a liros rada 
atirador, em posições regiilamenlares 
facultativas. 

2* próea 

Distancia de U00 m. 
Alvo, CC, n. 2. Fuzil mauser, mode 

lo brasileiro. Série de 5 tiros eada ali 
rartor, eni posições regulameniares fa-
cultativas. 

A classlflcaçüo ser4 produzida p"la 
somma dos pontos fe.tos nas duas 
provai. 

Aos atiradores que obtiverem os 1 
e 2» iogares serio oiTereeldas duas 
lembranças desta festa pelo sr. presi-
dente do Club. 

Os atiradores inseriptos atirarão se-
gundo a ordem em que forem sortea-
dos. 

Acham-se inseriptos, ndm de toma-
rem parte nesse torneio, os seguintes 
atiradores: 

Benedicto S. SanfAnna, Augusta de 
Sousa e Alfredo Pinto dos Santos, pe-
la Sociedade de Tiro Nacional; tenen-
te-coronel Olegario Amaral, Procoplo 
Ferraz e Luiz Sarll, pela Sociedade 
Paulista de Ttro ao Alvo; capitão Car-
valho Sobrinho, alferes l.ejenrra e 
Meissner, pela ilnba da tiro .Coronel Ar-
gemlro.; tenente-coronel iivarlsto de 
Andrade, major Baptista Host e capi-
tão Arislides de Castro, pelo Club da 
Guarda Nacional. 

O torneio começara so meio dia em 
ponto. 

A s 3 horas, dar-se-t um assalto de 
armas, 4 espada, no qual tomarJo 
parte os professores Salerni e Pedro 
Dias, com seus discípulos^ olBciaes da 
Guarda Nacional. 

Durante Ioda a festividade, toear4 
uma banda de musica, sob a regenela 
do maestro teaenle Veríssimo Gloria. 

h o K as doas horta *a 
do largo da Tb*touro, t m bondo 

lal, o ar. dr. secreta h a 4o Agrt-
« , o dlrectorta 4a Soeledado Pau-

lista 4a Agricultura e aa eommissdoa 
executivas da Exposição do Auimaea. 
O ar. iecretarlo da Agrleoltnra vai eo-
tragar a Soeledade de Agrlonttura o 
Posto Zootaebulco, para nelle ser elfe-
eluada a Exposição da Auimaea. Os 
ara. membros das commtasfles, assim 
como os da dlreciorla daquella soele-
dade, slo convidados a comparecer a 
esse aclo. 

—Foram recebidos mnls dos srs.: 
prof. Alfredo Norllne, 8 quadros depin 
(uras do aulmaes; dr. Edmundo Krug, 
uma prancha com a planta do Posto 
Zootrehnlco dn Campinas o 10 desenhos 
de estabulos, pocilgas ele., etc.; Aue-
slo Augusto do Amaral, I cavallo; Itel-
lialdo S. Oliveira, I vacca, I novilhas e I 
garroto; Arthur Nogueira A Comu., 1 
garrotes, I égua arreada e 5 novilhos; 
Galiriel Jorge Pnlneo, I liol; Manoel 
Guedes, 2 touros; fiario Geraldo de Re-
zende, I louro; Maneai Cardoso, 1 tou-
ro, 2 porcos ranastrflos, gordos; Cle-
mentluo Mathtas da Oliveira, 1 casal 
da porcos tatús. 

—Eslavo honlem reunida a commis-
süo executiva do concurso hipplco, re-
solvendo sobre prêmios e outros us-
sumptos referentes ao mesmo concurso. 

Theatros, etc. 
I » O L Y T I I B A . M A 

Representou-se hon tem, noste 
theatro, ma i s u m a vez, a opere-
ta Mme. Futiphar. A casa foi 
fraca. 

Para l ioje, annuncía-se o fes-
t ival art íst ico d o dlst incto actor 
Razzol l , com a bella e conhecida 
opereta O* sinos de Corncvilfe. 

O espectaculo t e rm inará com 
a eapir i tuoaa poc/iadc — A festa 
dos criados. 

E ' do esperar que o pub l i co 
paul is ta concorra a este cspecta-
culo, attenta a sympa th ia ele que 
gosa nesta capi ta l o beneficiado. 

S A N T A N A 

CONCERTO 

Reulisa-so hojo, 110 Tliealro 
SanfAnna, o concerto d a senho-
rita E . Frass ines i , com o con-
curso do professor Lu i z Chiaf-
farelli o d a liarpista sonhori ta 
OI « a Massucci . 

O p r o g r a m n i a é var iado e nel-
le f i g u r am cxcelleutes n úme ros 
de musica. 

S A L Ã O S T E I V W . V Y 

HELENA E SIZAN.V hn FlliCEIIIEDO 

ConCórmc estava annunc iado , 
«presentaram-se, antes do hon-
tem, ao nosso microcosmo artís-
tico aa d is t inetas pianistas bra-
sileiras, as i r m ã s gêmeas Suza-
na e Helena do F igue iredo , am-
bas p r ime i ro proinio d o Institu-
to Nacional dc Musica, onde fi-
zeram u m curso br i lhant íss imo, 
sob a competente direcçüo do 
profossor d a classe super ior de 
p iano daque l l e estabelecimento, 
sr. A l f redo Bevi lacqua. 

O aud i to r i o n ão correspondou, 
pelo n ume ro , ao nicrito das jo-
vens art istas. Estas t iveram a 
mesma sor te do César Thomson 
e Ernes to Schel l ing, os qunes, a 
despeito d c serem duas celebri-
dades univcrsaefl, nrjui n ã o fize-
ram , creio, pa ra as despesas. 

P„ln qua l i dade , entretanto, es-
teve aque l le d igno das extraor-
dinar las virluosi p ianistas, np-
plaudindo-as coin calor o cha-
mando-as, cm enthusiastica ova-
ção, ao pequeno palco d o salão, 
po r tres o qua t r o vezea conse-
cutivas. 

Quem estivesse fóra o escutas-
se os app l ausos quo d o interior 
d o salão i r r omp i am n u m verda-
de i ro del ír io , certo far ia a idéa 
de uma enchente :i cunha . 

E ' que o Stsinway cont inha 
u m aud i to r io competente, 0111 sua 
maior ia const i tu ído de professo-
res o pessoas qua entro nós cul-
t ivam a mus ica . 

O concerto foi iniciado com o 
Scherzo, p a r a dous pianos, de 
Saint-Sacns, musica du u m colo-
r ido mu i t o vibrante, a que as 
gentis ar t is tas deram u m a inter-
pretação capaz de arrebatar o 
ma is exigente audi tor io . 

E u j á conhecia esso bel lo tra-
ba lho do symphon i s t a parisiense. 
Executado, porém, como o foi 
antes de hon t em , pareceu-me ou-
tra musica, tal o elleito quo dei-
le sabem t i r a r as notáveis vir 
tuosi, com os seus raros recur-
sos de technioa, apresentanda 
u m novo encanto cm oada phra-
se, atacando-o com fogo, através 
dc uma sonor idade avel ludado, 
com ni t idez o clareza admiraycis,-
sem perda do uma nota o com 
precisão n o s tempos. 

A esto n u m e r o do p r o g r a m m a 
couberam, sem duv ida , IIS hon-
ras da noite, tendo hav ido , mes-
mo, um professor que dissesse 
n ã o ser possível ao p ropr i o Saínt-
Saêns consegu i r uma execução 
t5o perfeita, pcis d i f i c i lmen t e 
acharia u m pianista que com 
ello combinasse tão b e m como 
se c omb i n am as i rmãs Helena 
e Suzana, as quaca são gêmeas 
l ambem pelo tulcnto e quas i gê-
meas pelo temperamento artís-
tico. 

E m segu ida a srtti. Suzana pas-
sou a in terpretar a Fuga em sol 
maior, de Bach, a Sonata em 
sol, do D . Scarlatt i o o Caprice, 
genre tícarlatti, de Paderewski , 
em todos esses números obten-
d o mui tos applausos, patentean-
d o o si 11 r a ro talento de inter-
pretação o as suas adm i rave i s 
qua l idades de execução. 

A senhor i ta Helena passou a 
tocar o Minuet et valse, op. 56, 
de Saint-Saên», o que fez com 
mui ta expressão, e ter-me-ia agra-
dado ma is (perdóem-rae a petu-
lância) so o executasse com me-
nos força, sobretudo nos gra-
ves. 

A ' aenhor i ta Suzana eonbe fe-
char a p r ime i r a parte do pro-
g r amma , com n Grande I'olo-
vaise em <mi bemol ma i o r ' , de 
Chop ih , interpretando-a a con-
tento geral . 

Na segunda parte d o program-
ma , a senhor i ta Helena executou 
a t ranscr ipção de « u s o n l , para 
piano, do Prelúdio e fuga em re 
maior, p a r a orgam, de B«ch, 
inusiea vasada noa ma is requin-
tados mo l de s clássicos, a quai 
teve u m a interpretação severa, 
como o ex i gem os t raba lhos d o 
príncipe d a dynaat ia intellectual 
dos Bach; executou ma la o No-
eturno, op . 27, n. 2, Dom Fotu-
dos, op. 10 e o PreheAio, alle-
gm apparsionntn, de C h o p i n , 
d a n d o u m a In te rp re taç io pr imo-
rosa aos d o u s estudos, com cor-
to v igor e certa mane i r a qne 

A senhor i ta B u z s n a 
segunda parti 
de Ltszt, nSo 

t a nboaa 
//• Rkmpsoiia a e L . » » , nao 
bendo eu d i s t i ngu i r o que mnli 
m e u r a d o u ontre o Lento e, e 
prioeto, o Andanto sostsnuto, 
Tivae» cusai t o Prestissimo \ 
na l , tal o p r i m o r do execuçãi 
q u e teve essa bella musica <1 
revo luc iOnador da technlca di 
plano. 

O concerto foi encerrado 
as Variações para d o u s pianot 
de Oh r i a t l a n B i nd i ng , prímeiri 
a u d i ç ã o p a r a S . Pau lo . 

E ' urna mus ica do bt-nvuri 
mu i t o p r ó p r i a pa ra concerto, qui 
as l rmas gêmeas Helena e St 
zann a tacaram com disposiçãi 
reve lando, a pa r do u m a teolinl! 
os adm i r áve l , u m a força mas. 
cu ia . 

Ass im t e rm inou o ooncerto dail 
no táve is compatr iotas , que bein| 
merec iam da nossa capital ar-
tística u m aco lh imen to mais di-
gno . 

S. P au l o tem isso do grotesco, 
Abala-se, ás vezes, po r qualquer 
fu t i l idade , mas , em se tratundo 
d o verdade i ra arte, deixa-se fi. 
car deba ixo das cobertas, prefe-
r i n do a c o m m o d i d n d o dn rama 
ao fr io cortante < o u m a noita 
h i be rna i . 

G E L A Ü I O P I M E N T A 

Prefeitura 
I.avrou-se contrato com o sr. I.au-

rindu do Oliveira, para o fornecimento 
de lenha ao Matadouro Municipal. 

— Auclorlseu-ss a Dlreciorla do 
Obras a despender até a quantia >io 
ft'>8| com a ronstrucçao de um trcrho 
de passeio na alameda Hlbelro da Sii-
va. 

— Determinaram -se os seguintes pa-
gamentos : 

6U4»o«'j, a Luiz Itlppolyto, em rei. 
titulçito, que cauclonou para garantir 
a conservação das obras de construr-
çíto de muros de fecho e de um ne-
crotério no cemllerlode VI1 la Msriamia; 

2i(l|70S, a Hapbael Flcondo, em res-
tituição, que cauclonou para garantir 
o serviço de calçamento da rua Cor-
reia da Mello; 

1369500, a Mon & C., pelo forneci-
mento do materiaes psra os jardins 
públicos, em maio ultimo: 

II.'*300, a r.ndovlco lilnllanl, pelo 
fornecimento de esterco n Escola IID 
Pomologla e Horticultura, uo mez ilu-
do ; 

H-e.íon, a Companhia dc Gaz, pela 
lllumiuaçüo das reparllçdes niun.r.-
paes, cm maio ultimo. 

Itcquerlmeiitos despachados: 
Do Maria Itosa dt Filhos, pedindo l|. 

cença para abrir negocio—Ao Thesou-
ro, para os devidos Uns ; 

de l.ulz Cassiauo, Salvatora de I.ee 
e Miguel Persequillo, sobro obrai, 
Itomano Cfcrmels, Jollo Fernandes 
C. Slrecchl, pedindo approvaçAo de 
planta—A- Directoria de Obras, para 
os devidos Uns; 

do F. Maltarazzo A C., pedindo li-
cença para a rcmoç.lo de uma caldei-
ra — Sim, depois das 11 horas da 
nolle. 

—Acbam-so approvadas na Dlrecio-
rla de obras, a rua do Commerrlo, 
11. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Manoel Ferreira d- Ir mio, Pedro 
Alliegri, Kuseblo Belleza, Miguel Mar-
zo, Jos-Í Joaquim Teixeira, .Nalala Iiuo 
uo, José Alves Hlbelro, Bencdlclo Ma-
rianl, Del Cima Michele e llcssalo sci-
pionc, e pela sra. d. Itlsoleia de Si-u-
za Aranha. 

Devem comparecer a mesma rep.ir-, 
lIçJo, para esclarecimentos, os srs. 
Menezes Irmãos, Jo.<» Maiiota, E. Pa«i 
varrotU, Francisco da Cordls, Auloiiio 
Vande, F. Matlarazzo, Joio Mármore, 
Jos-1 Pugllsl e JoSo Scautlnl, e pc a 
sra. d. Maria Thereza Isabel. 

Chronica social 
ANNIVCRSARIOS 

Faz annos hoje: 
A menina Margarida, Iliba do sr. 

Juveuclo Salmou. 
H C£ PEDES E VIAJANTES 

Seguiu, honlem, para o ido o sr. dr. 
Alfredo Kllls, senador federal por esta 
Estado. A' estação do Norte, compa-
receu o sr. tenente Coutlubo, em nonia 
do sr. presldeute do Estado. 

S. e\c., o sr. dr. Ellls, teve a gen-
tileza do nos enviar o seu cartão de 
despedidas. 

—Euiliarca, boje, uo vapor Snnfoi, 
para a Europa, o sr. Auloulo do 
Freitas Pimeutel Soromenho. 

—Chegou, hontem, a sala capital, dof 
regresso do sua viagem a Europa, o 
sr. dr. Josulno Cardoso, deputado fe-
deral por este Estado, deu-lhe as liòas 
vindas, lia estação da l.uz, o sr. alfc-i 
rei Arlhur de Paula Ferreira. 

—Seguiram, onte-bontem, para 
Itlo os deputados federaes drs. Anto-
nio Cândido llodrigucs, Urruardo da 
Campos e José Leite. 

Na estação do Norte apresentou-lhes 
despedidas, «m nome do sr. presideulo 
do Estado, o sr. tenente Coullnho. 

—i-.st.lo nesta capital os srs. coronel 
Paulino Carlos, deputado federal por 
este Estado, e dr. V. M. de Sousa Li-
ma, intendente municipal de S. Car 
los do Pinhal. 

0 sr. coronel Paulino Cario; eslev-
honlem om Palaclo, em visita ao -r 
presldenle do Estado, que, hoje, so 
lará representar pelo sr. tenente Coit-
tinlio uo seu embarque para o Rio, 
pelo norturpo, na eslaçítu do Norte. 

— Eslá entre nós o sr. «Ir. Jollo Ha-
chou, merf co pelas FacuI Jadesde Bor-
déos o Paris. 
PALLECIMENT09 

Nesta capital, fallecen hontem, pela 
manha, o sr. I.upercio Ull da Silveira, 
cunhado do sr. Olyutho da Castro o 
guarda livros da casa F. Matlarazzo A 
C., desta praça. 

0 seu enterro elTecluou-se As S ho-
ras da tarde de hontem mesmo, sa< 
blndo da rua Tohatlnguera, 11. 34. 

—Fallecea Irontem, a 1 hora 
larde, o sr. toao t:hladi, avô do sr. 
Serapliim Chlad:, proprietário do Sii-
Ia o Líbano. 

O enterro sera hoje, is 3 horas da 
tarde, sahludo o feretro do largo da 
Sanla Iphygenla, 11. 5. 

Pêsames. 
—Na Franca, vicllmado por um dc;. 

astro na estrada de ferro, o sr. Morit? 
Schurlng, representante da casa Au-
guste Tolle & L'., desta capital. 

—Em Radaiiat, o sr. Mario de Car-
valiio Guedes. 

—Em Avart1, o sr. Máximo de Go-
doy. 

—Em Plrnssununga. os srs. caplIJo 
Antonio Alves de Alme.da Salles « 
José de Arruda Leite. 

—No Itlo, d. zulmira Barro;, esposa 
do chefe da 1* serçüo da Alfande?», 
sr. Miguel Fernandes Darros, d. M.irla 
Franclsea Boudranx, o major reíor-
ma.lo Belmlro Sítvro, d. Carlola Fa-
lliauber da Gama,"o sr. Dlnlz AlTonso 
Rodrigues da Silva. 

Columliia Skiiting liint 

I 

Com uma concorrência brilhante, 
reallsou-se hontem, is 9 Iioras da 
nolle, a bella e Interessante corrida 
lanileh race, tendo sido Inseriptos tres 
pares, pois esta corrida faz-se por 
meio de pares, que correm nSo um 
ao lado de outro, e, sim, um na fren-
te e outro atras, trazendo a primeira 
um fltSo amarrada á cinta, emquanto 
o outro, a 1 pe ds distancia, rorr« 
com elle segurando o excedente do 

Haverá nesse dia trens extraordina- m e f izeram lembrar o festejado 
paja alugue I r r a U l d v " > Bauer . T 

upradítn titao. 
Na coi corrida, ganhou distanciado o par 

Duarte-Mano»lzlnho. 
Durante todas as horas da patlnsçSo. 

a pista esteve reptet.i de patinadures 
e tio repleta como ha bem lempo a i» 
a vimos. 

—Pudéra t E" por uma oo.la dessas, 
trla» e t»o Unda<, <{0« «Joc* i J t i W * 
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fíccursos crime 

N 1971. Arará—A Justiça e JosiS Ka-
earlkto o Maria Domlngucs Laiualottl. 

í Ao dr. Almeida e Silva. 
N. 1971. Xlrlrica—Ü Juiz, *T-o 

e Josi1 Mando. Ao dr. Jt 
iros. 

Agi/raros 

ti. H8J. Capital— Irmãos Ftaeeadorl 
t ArUtodemo 1'lnoltl. Ao dr. Campo» 
IVreira. 

N. 42H3. Santos—Entre partes. 
alllantsclie llank fllr Deutschland 
Campos Toledo A Agülar. Aodr. Mello 

1 Alves. 
Afltellarno doei 

, N. 4431. Alihala—líutre parles, 
tedlcla Mario da Itoctia e A. Thltno-
" o t rloste. Ao dr. Fírrclra França. 

CAIITOIIIO 1)0 KSCniV.tO OONQtLVES 

Processo de responsabilidade 

N. 11183. Agudos — A Justiça e Joa-
quim Bastos 1'erelra e l.aurindo Alvea 
Meira. Ao dr. Campos Pereira. 

Appellarüo-crime 

N. 338 ». Tatuliy — A Justiça e Jolto 
de Mattos. Ao dr. Campos Pereira 

Atgraeo 

N. 4281. Captlal—Queiroz dos Sanlos 
1- C. e Queiroz & Filio e dr.Theoplillo 
Maciel. Ao dr. Juvenal Malhclros. 

AiipellarDes citeis 

' N. l í H . Capital—Fellppe Ue Fino 
Nicolleia Sarro. Ao dr. F. Saldanha. 

N. 24ti8. f)ous Corregos—Capitão JoJo 
Alves de Nlra e Mello e outros e r 
espolio de Ângelo Uetucento. Ao dr 
Xavier de Toledo. 

N. 30ÍÜ. S. José do lllo Pardo—En-
tre parles: appellanles. Joio Itlhelro 
Nogueira e Carlos GlaiTeri; appel lados, 
,os mesmos. Ao dr. Antouio Paulino. 

T r i b u n a l d * J u r y , 

Presidente, sr. dr. Clementlno de 
Castro. 

Promotor, sr. dr. Gailherme Ruüilo. 
Escriv.lo, sr. l)las Batalha. 
Foram liontem suliniellidos a Julga-

mento e eoudemnados a 8 annos d* 
jirlsAo cellular, grau máximo dos artl-

§os 356 c 354 do Codl̂ o P^nal, crime 
e roubo, os ri'os Oliudo Vlcntlni e 

Adella Cap[icllliil, que foram dcfemll-
dos pelos srs. dr. Pedro Arlines Júnior 
<) Alfredo Costa, 
f Fizeram parle do conselho de sen-
tença os Jurados, srs. Luiz Sauipal ) 
Moreira, Jolu José dos Santos, Krne-to 
Matcrazzo, Carlos de Araújo Sampaio, 
lolto Bonifácio Pinto, Manoel da Cu-
uha Lobo, Joaquim do Espirito Santo, 
Franclseo Lopes Braga, dr. Carlos A. 
de F. Vlllalva, dr. üvldio Badaróe An-
tônio Cândido Salles. 

Os defensores appellaram, 

B o f e t a d a s 

• ICMIem, ás l t horas da noite, na la-
deira Joio Alfredo, os naclonaes Bene-
dleto Pereira e José Maria, por ques-
tões dc pouca monta, trocaram algumas 
liofeladas, pelo quo foram parar no 
xadrez da Central. 

Reuniu-se liontem a direclorla da 
Sorledadn Paulisla de Agricultura sob 
a presldenela do pr. dr. Siqueira Cam-
pos. Foram resolvidos diversos as-
«umptos o tomou-sc conhecimento da 
Correspondência do extranseiro. 
, Foram accellos soclos os srs.: Ma-
noel Cardoso c Jolto Soares Hungria, 
de Itapettalnaa; Agenor de Camargo, 
de S. Bernardo; Baphaei Baptlsta de 
Moura Campos. Urbano Azevedo, dr. 
Francisco Xavier Paes dc Itarros. An-
tônio Prost Bodovalho Júnior e Virgí-
lio Rocha, da capital. 

Loteria de S. Panlo 

Na extracçlo de liontem, foi premia-
do com 10 contos o bilhete n. 918, es-
se bilhete foi vendido pela casa J. Aze-
vedo, antiga casa Dollvaes Nunes A 
C., nesta capital. 

NAVALHADAS 
Gluseppa Manglare, liontem. A tarde, 

>m companhia dc Palma Lalssa, diri-
glu-se o uma das râ as da rua dos 
Aymorés, onde reside uma de suas 
amigas. 
i JAdcsculdadamenledecaniluho, quan-
do ao chegar iquella rua, encontrou-se 
com o seu patrício e parente José Or-
lando, a quem gentilmente cumpri-
mentou, evltando-o. porém, devido a 
certas aulmosidades existentes entre 
ambos e de caracter Intimo. 

Embora chamada por elle n.lo quiz 
Altendel-o, prosegulndo 110 seu cami-
nho. 

José Orlando, offendldo por esse pe-
quenino facto, aggrediu-as a navalha 
terlndo com extenso golpe na espaiiiu 
esquerda a Gluseppa, e com mu ou-
tro 110 pescoço, a Palma. 

Esta ultima tenton pedir aoeeorro; 
José, porém, quiz Impedll-a amedron-
taudo-a com um revolver. 

Alguns populares qulzeram pren-
del-o, mas n lo conseguiram. 

Glnseppa apresentou-se ao sr. dr. 
Mascarenhas Neves, i " subdelegado de 
Santa Ipliygenla, que teve couheclmen-
lo do fai to. 

Palma c Gluseppa foram examina-
das e medicadas pelo sr. dr. Marcon-
des Machado, medico legisla. 

Ambas residem na rua Anna Cintra, 
sendo leves os seus ferimentos. 

Guarda Nacional 
O commando superior dessa milícia 

nüo se fez representar na festividade 
da inauguração da lur. etectrlca rea-
lisada aute-houtem em Bragança. 

-EstA na Secretaria geral a paten-
te do tenente-coronel Chrlttlano Klln-
gelüoefer, cominaudaule do 6° bata-
lMo de Infanterla da Guarda Naclo-
oal desta capital. 

-Depois de amanh». As 7 li* horas 
da noite, deverlo reuiUr-se no quar-
tel-general dessa milícia os srs. com-
mandantes e oniciaes das brigadas 
desta capital, em V uniforme, allm 
ae se apresentarem ao sr. coronel dr 
J-arlos de Campos, commauda»te su-
perlor Interino. 

Centro Acadêmico Onze 

de Agosto 
Hoje, ao melo dia, reallsar-se-A nma 

sessio extraordlnartà .Io Cen", Aca-
demia, < i « , ,u, AgmU. para a nual « 

Café Americano 

„ boje. A 1 hora da tarde 
çothplelamente reformado e em eo 

<•0 que lhe dA pre'erenclaf o Caí"Ame-
rieano, A rua Qolnze de Novembro. 

C s m m n n l r a c à o c a m m r r r i a l 

0 »» J0H0 Teixeira 

2 r ' * Teixeira, Correia A César 

. *"• "wtmoando a nosso 

r«rnuMBtaw 

A aseentXoqueo aeronaula porlugnez 
ntto reallaou domingo passado, devida 
ao mau tempo, realisar-se-A, se o 
tempo o permlltlr, no proximo domin-
go, 10, no Velodtomo paulisla. 

A aseens.to serA As 3 l|2 horas da 
tarde, visto uaquctle dia n!to haver jo-
go do fool-ball. 

A m r p w t A o 

liontem, A tarde, na Ponte Pequena, 
o Italiano Antonlo Martlno, por ques-
Ifiea sem Importaiiria. foi aggredldo 
A boretadas por um seu patrício, que 
deu As de ViUa Wono. 

Anloulo foi examinado, no g.ibinete 
dos médicos legislas, pelo sr. dr. Mar-
condes Machado 

O sr. IIo subdelegado de Santa Ipliy-
genlo, capitão Kstantslau 1'erelra Bor-
ges, teve scteurla da occorrencia. 

A a a o o l a ç B e a 

(iUKMIO DRAMÁTICO F, RECnKATIVO HRAÜ-

UlO K SPOtlT CLUB «UNllO» 

No proximo dia 14, A rua I). Verl-
diana, 11. 8. assetnblea gerai, As 7 ho-
ras da noite. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TF.MPO — Boletim tleleoroloqliv) da 
Commusno tíeugraphica e (ieologiea— 
11 do ju l l » — Barometro. a O', As 7 
horas da manliü, 700.5 mm.; 1 horas 
dn tarde, 099.0 mm.; 9 horas da noite 
do honlem, 7oo.ú mm. 

Temperatura: mínima, !>°8; máxi-
ma, z0°. 

Vento pndomlnaute, até Aa 1 horas 
da tarde, NW. 

Cbuva (em 24 lioras), 0. 
Tempo geral, claro. 

FORCA POLICIAL— Servleo para hojn : 
Supérloc de dia, o sr. capll.10 

Maciel. 
O corpo dc cavallarla darA um olll-

cJai para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos no Foram ea guar-
da do Hospital. 

O I* batalhão darA a guarda da 
Cadela e duas ordenauças para a Se. 
crclaria do Commando Geral. 

O 2° batalhão darA as guardas da 
Policia e Palaclo e offlciaes para a 
guarnlçllo. 

Os demais corpos darAo os serviços 
do costume. 

Tocará no jardim do Palaclo a 2.» 
secçlo. 

Amanuense de dia, sargento Ma-
rlus. 

Uuifórme, 4.* 

vAc.ctSAÇito — EstA encarregado ho-
Jedo serviço de vacclnaçüocontra a va-
ríola, ria Direclorla do" Serviço Sanl-
tario, das lt As 3 horas da tarde, o 
Inspectur saultario dr. Lucas Catta 
Preta. 

np.uoonAPHiA — Durante a semana 
ulliimi, falleceram nesta capital 111 pes-
sòas, sendo dc : 

Ccquelucb", 1; grlppe, 1; dysenthe-
ria, I: lepra, I; impaludismo, 2; tu-
berculose. 10; outras moléstias geraes, 
i ; afTecçOes do systenia nervoso, 4; 
do apparelho circulalorlo, 10; do res-
piratório, 23; do digestivo, 20; do 
urinnrlo, B; scepticemla puerperal, 2; 
debilidade congênita, 11; moléstias mal 
definida», 3. e nascidos mortos, 10. 

C6 eram do sexo masculino e 11 do 
feminino. 

(I numero dos menores de í annos 
era de do. 

—Na mesma semana, houve 205 nas-
cimentos e 34 casamentos. 

0 d i s p eu s i t r i o u n t M u l i o r r i i l o s o 

« f i e me n te F e r r e i r a » 

I a ANXIVEBSARIO OK SUA PUXDAIJSO 

ÍO de julho 1004-10 dc julho 1005 

tia Justamente um anuo—foi a 10 de 
julho de 1904—quo o dispensailo anti-
luberculoso •Clemente Ferreira- abriu 
do par em par as suas porlas As po-
bres vlctlmas da terrível pesle branca. 
aos Indltosos empolgados pelo cruel 
llagello popular,contra o qual eslA or-
ganizada em todos os palzcs a cruza-
da sanltarla. 

A valiosa e significativa presença do 
oxmo. sr. presidente do Kslado e dos 
representantes dos lllustres secretários 
do Interior e da Agricultura foi um 
testemunho eloqüente do vivo inte-
resse, do empenho decidido que os 
eminentes administradores nutriam 
pela fecunda lustllulç.lo inaugurada, 
entUo, soleunomenle, e que marcava 
uma data memorável 11a modesta his-
toria do movimento antt-luberculoso 
em S. Paulo. 

O compareclmento de numerosos 
cavalheiros, pertencentes As diversas 
classes soclaes. vclu por egual de-
monstrar que a pjpnlae.to paulista em 
seu conjunto ligava particular apreço 
ao prollcuo estabelecimento, que nesse 
dlu encetava as suas operaçíies de 
phtíanthropia, de acçAo hygicnlra c dc 
edutaçAo .-.auilarla. 

Que a fecunda InslituleAo -e u sa-
ttslazcr a uma necessidade social, pro-
va-o e expressivo facto da alTIueiiela 
avullada dc clientes que desde a sua 
InauguraçAo tá 11 concorrido As consul-
ta», vul^arisando-se celeremente a no-
ticia e o conhecimento dos soccorros 
distribuídos 110 caridoso estabelecimen-
to; que o valioso instrumento dc as-
sisteu-l» e de prophylaxia velu pre-
encher sensível laci.úa cm o nosso ar-
senal antl-tiilierculoso. exprlme-o o 
numero crescente de tuberculosos In-
digenl'», que durante os l i mezes de-
corridos tém »hl vindo receber precio-
so allivlo, o auxilio conaolador, o C011-
seltio do profissional, o alin enlo re-
parador, a suavlsaç.lo das suas misé-
rias. o llnlllvo a seus males phystcos. 

SAo, de facto, notorios os serviços 
JA prestados pelo etTicienle apparelho 
em lida hora luslallado nesta capital; 
e as suas funcçiies ccmo orgain de as-
sistência publica, como arma de pro-
phylaxia e de defesa hyglenlca, col-
Joeam-u-o em honroso destaque na 
campanha contra o mais desolador dos 
Hageüos saultarios. 

Al As, e isto nos alenta e retempera, 
já em documentos otlietaes foi procla-
mada a uliiidadc manifestado illspen-
sarto paull-ta: a mensagem dirigida ao 
Congresso do Kslado, em abril do cor-
rente auno, pelo exmo. sr. presidente, 
e o relatorio elaborado pelo operoso 
sr. dr. secretario do Interior fazem 
justiça plena ao objectlvo fecundo do 
luslltuto, como creaçAo de assistência 
publlra, como centro de auxílios com-
plexos aos necessitado» perseguidos 
pela tremenda moléstia tuberculosa c 
como apparelho de defesa social, de 
prateei;Ão collecliva. Tenihem na im-
prensa' o emerito eserlptor dr. Henri-
que Coelho—cujo espirito se apaixona 
pela rt soluçSo dos problema» sociaes e 
cujo robusto talento é uma clava em 
favor da tutelia e da proteccAo As clas-
ses proletárias—fez, em brilhante arti-
go, acolhido nas columnas do Esiwlo 
de .S. Panlo, as ma's genlis referen-
cias aos serviços prestados pela novel 
creaçAo, rrferenrlas a que nos «praz 
render aqui a homenagem do mais 
expressivo reconhecimento. 

E' tempo, porém, de darmos a pa-
lavra ao» algarismos, enja linguagem 
1.1 sempre convincente e suegestlva. 

Inscreveram-se, no período decor-
rente de 10 de julho a 30 de junho 
findo, 618 doentes, destes foram reco-
nhecidos romo positivamente tubercu-
loso* tt», e como sotTendo de outras 
moléstias 3*). Dos enfermos tubercu-
losos, eram nacionaes 13S eextran?ei-
ro* W; pertenciam ao »exo masetiiino 
118 e ao sexu feminino 110; tinham 
menos de 10 aano» 39, de 10 a 80 an-
nos 180 e mais de 80, 9. 

Distribuíam-se esses í fn doentes pe-
las seguintes profissões: 

Operários. . , , • • • 14 
Costureiras . , , • • # • ia 
Lavsdeiras . , . e • e 13 
Soldados. , . , • • • 13 
Sapateiros . , . • • • 10 
Padeiros . . . . • • 0 
Pedreiros. . . , • • • » 
Creados de servir. • • t 6 
Estudantes . , . • • • • 4 
Negociantes . , . • • t • 4 
Carpinteiros. , , • ' • • » t 
Pintores , , , . • • • • 4 
Copei ros . , , , t • • • 4 
Jardinetros . • , • • t • 4 
Jorualeiros , , , • • • • 4 
Typographos. . • • • • • 4 
Carroceiros, , , • • • • 3 
Ferreiros. , , , # 

* 
4 

Leiteiros . . . . # • t 
Eiigonimadclras. . • • • i 
Maclituislas . . , 

# 
3 

Empregados de estrada dc ferro i 
Fuullelros , , , t i 
Carregadores . . • • • * 

2 

Encaileriiador . , • • • í 
De-enhlsta , , , • • • 1 
Clgarreira , , . • • • • 1 
Oleiro • • 1 
Vendedor ambulante . • • 1 
Marmorista . , . • 1 
Telegraphlsta . . t • • « i 
F o g u l s t i . . . . • • • 1 
Ensarcador de cuW • t 1 
Professor, , , . • • # • 1 

Total. . e • a 38 
Residiam em corllços e ca«ns 

de coinir.odos. . « 110 
Em habilações parllcukres . • 1U8 

Tolal. . 2_'8 

Resumo da Loteria do Estado de 8. 
Paulo, em lieneflclo da Santa Ca»ade 
Misericórdia de Santos, nxtrahlda em 11 
do Julho de iwis. 

piiRMios ok 10:0O0# A 400| 

918 
4900 
6622 

1(1:000» 
1:OOD| 

400$ 

PRKMtos nr. 200» 

1231 17150 

pRr.Mtos nr. 100» 

00.11 4129 13096 

PRÊMIOS l>F. 00» 

o225 5019 11202 7321 5790 IC920 
7510 0572 1701 780 i 

pni:.utos nv: 30» 

D1770I 15099 11321 5224 1175 
Slól 3139 IDIIO 1051 8318 7815 
77ÍH 0308*15500 40 5 12233 808 
19311 7709 19378 

APPROXIMAÇflüS 

917 e 919 150» 

4899 o 4901 120j 

Todos os números brminado» cm 
8 tém 2»im. 

I.olerla Esperança. 
Besunio eeral dos prêmios da 1027' 

cxIracçAo da Loteria Esperança, exlra-
liida ein Aracaju, em 10 de julho de 
1303: 

D O B I M I t c i í • a • • • • 

CoHiobfiroí , , , , , , 
Eroprejado» 4o cç^m^çl?, 

Tiveram alta apparcntemente cura-
dos 19, obtiveram melhoras sensíveis 
108, sendo, pois, a porcentagem dos 
curados c melhorados de 56,7 

Decorreram 23 filleclmentos. 
Durante o primeiro anno ilo fnnc 

clonamenlo do dispelisarin, houve 2í8 
dias de consultas, e as 1 onsullas rea-
lisadas excederam a 3.077. 

Foram aviadas 1.391 formulas. 
Distrlbuiram-so no dispensado 1.900 

medicamentos olllclnaes. 

Foram entregues 41L litros de des-
Infectante e distribuídas 53 escarradel-
ras de bolso e de aposento. 

Foram reallsadas 322 analvses ba-
ctereoscopicas de es arroi o feitos 107 
exames laryngoscoplcos. 

O Inspector visltudor fez 001 visiUs 
domlclllarlas. 

Concedeu-se a quantia de 110$ como 
au\llio a diversos enfermo-, coadju-
vaudo-os no pagamento do aluguel 
da casa. 

Foram distribuídos 277 vidros de 
carne liquida, 3 vidros de zomol, 1795 
kllos de carne, 1022 kilosde pAo, 2090 
litros de leite e 8lt ovos. 

Foram solicitadas desinfecçOes et» 
58 domicílios, tendo a Direclorla do 
Serviço Sanllarlo providenciado para 
o conveniente expurgo. N.lo t este um | 
dos menos v aliosos serviços que pres- 1 
ta a .Liga Paulisla Contra a Tubercu- i 
lose.. I 

Freqüência dos médicos rnnsitllanles 
—Durante esse n.lo curto lapso dc 12 
mexes, recomme:nlaram-se A gralid.lo I 
publica pela solicitude, zelo o eon-tan-' 
c!a com que prestaram os seus servi-
ços profisslunaes aos cüe.itcs do 1" 1 >-
f ensario os humanitários clínicos, drs. 
Hlo de Si, quo compareceu 57 vezes; 
C'auillo de Sousa, 51; Luiz Bilwlro, 
17. Eduardo de Magalliíes e Goiu; Iv s 
Theodoru, 40, Vie.ra de Mello. 45; C -
valcanli, 41; Campos Salles, Í2; Auna-
110 de Barros e Monteiro Vlatina, 40; 
G.ima Cerqueira, 39; Saul de Avilez, 
oi; Bavma, 30; AiTouso Azevedo, 27; 
Paula Lima e Caramurú, 20; Catta-

reta, 23; Celesllno Bourroul e Jullo 
Xavier, SO; Carlos Vnseonccllos e Jo-
viuluno Alvim, 19; Gomes Caldas, 18; 
Alberto Seabra, 10. 

Dos membros da dlrertorla, o dr. 
Joio Pedro da Veî a preelici,eu 109 
faltas; o dr. Clemente Ferreira, 92; 
dr. Américo Braslilense, 53; o dr. .Sa-
turnino da Vel„'a, 22, e o dr. Vlclor 
Godinho, 19. 

E' supérfluo fazer notar que, para a 
regularidade do serviço clinico e apro-
veitamento dos.enfermos, ò de Inenlcu-
lavei influencia & assuiduidade d- 9 p *o 
tisslonsos que delileraram prestar ra 
collnboraçao deiotada A obra antXu-
berculosa. 

A inauutenç5o e o funcionamento 
do Dlspeusario exigem o isfnço e o 
concurso de diversos ; nío se trata 
de uma creaçAo pessôal, dc um In-
stituto individual. 

Cumpre que neste particular se ab-
strata por completo desla ou daquel-
la personalidade; o Dlspeusario tC.le-
inente Ferreira» é uma Instllulçío qu» 
serve á collecllvlilade, e quem con-
Iribue para .1 sua exlsteneia e para o 
seu regular funcclonamenlo, comt) 
Instrumento de assistência e de pro-
phylaxia e mesmo como centro de 
pesqulzas scientlllcas, presla Inesti-
mável serviço A causa publica, deso-
brlga-se de um dever Indeclinável de 
solidariedade social. 

Os que dirigem a -Liga Paulista 
contra a tuberculose» nAo léin Inte-
resse algum preso a essa aggremlaç&o, 
11A0 tiram o menor proveito pessoal 
da execuçAo do seu progranima, que 
mira uni objectivo alevanlado e al-
trulstico. 

As responsabilidades que elle» assu-
miram perante a collecitvldade cen-
slltueui um tremendo fardo e uma ta-
refa mellndroslssima o náuosa, que 
devora actividade, tempo e sacego 
do espirito. Por Isso, solicitamos o 
apoio do maior numero. 

Mantenham e ampliem a sua collo-
horaç.to e o seu auxilio prestigioso a 
esta obra de caridade, de medicina 
publica e de proteccAo social os po-
deres públicos muulelpaes e estadoaes; 
coadjuvem-n-a teiiazincnle os esforços 
dedicados e o devolamento prolissional 
de médicos estudiosos e amparem-n-a 
a bôa vontade e a generosidade dos 
homens de fortuna, e ler.lo todos bem 
merecido da sciencla, da palria e 
da humanidade. 

S. Paulo, 10 de julho de 1903—Da. 
Cl.EMKMT. FP.RRF.IRA. 

— Dorno consultas hoje, naquelle 
Dlspeusario, A nia Libero Badard, n. 
20: de II lioras ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; de melo-illa ás 2 ho-
ras, o dr. Cláudio de Sousa; de 2 As 
3 lioras, o dr. AlTonso Azevedo. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feito» pelo dr. A. dn Campos Salles, 
As quintas-feiras e sabbados, de 1 As 
2 lioras, e os exames bacterloscopicos, 
das 1 As 4, pelo dr. Palmeira Rlpner, 
As segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, As quartas-feiras, e peio Jr. 
Monteiro Vlauna, A» quintas-feiras. 

0870 . 
13083 . 
10114 . 
17130 . 

20:000$ 
3:000» 
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1:000» 

201(1 
30387 
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0912 38241 
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3812 10533 20093 31250 3:300 
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0873 e 6877 
10413 e 10115 
13081 e 130H0 
I74JB e 17117 

200» 
1001 
1009 
50» 

DEZENAS 

0S7I a 0-1 SO 
10-111 n l«tJ0 
1.'IUSI a 111090 
17131 a 17440.... 

CENTENAS 

0900 
, 10500 
1 13100 
17509 

0801 
10401 
13001 
17101 

20» 
208 
203 
20» 

6» 
4» 
5» 
4« 

FINA ES 

números terminados Todos os 
70 (ém Sf. 

Todos os números terminados em 
6 téin 2». 

Excepluando-se os terminados em 70. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Eslados—J. C. de Oliveira Uo-
tario. 

L O T E R I A S — Bcsumo dos prê-
mios da loteria da capital federal ex-
tralilda liontem : 

PRÊMIOS DE 15:o00» a 000» 

37221 
2U945 
29173 

1K.OOO» 
1:500» 
000» 

Ml l ' O b 1 O |)U S i C L L O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
clonal pagam o sello seguinte ; 

Até o valor dn "OOSOOO. , 300 
De 2009000 até 4008000. . 410 
Dn 40i)$00il alé 0008000. . 000 
De 0004000 11 té 80G9000. . 880 
De S0o90(,0 até 1:000(000 . 18100 
Cobtando-se mais 1»100 por conlode 

réis ou iraccilo. 

C u r l o r i i M «ts- paz 

V0RTE DA SE'—ltua Dlrella, n. 25— 
1'Audiências terças-feiras, 

A rua Libero Dailaró, da tarde, 
sobrado. 
BUL DA SE'—Rua 
''0-A—Audiências : 

hora 
11. 17, 

da Liberdade, n. 
quartas-feiras, ao 

ir.eio dia. 

V1LLA MABIANA — ltua Vergueiro, n. 
201-A—Audiências ; bexlas-lciras, ao 

melo dia. 

BANTA IPIIVGF.NIA—Rua Aurora, n . 
"32 — Audiências : sextas-feiras, ao 
meio dia. 

/CONSOLAÇÃO—Rua dr. Álvaro de Car-
vvaliio, 21—Audiências : segundas-fei-
ras, ao melo dia. 

BANTA CECÍLIA—P.ua das Palmeiras, 
"11. 41—Audiências : terças-feiras, ás 
11 lioras. 

|)HAZ—Avenida Rangel Peslana. n. 
«128-A — Audiências : quarlas-feiras. 
ás 11 lioras. 

MEI.ÉMZINIIO—Avenida da Inteuden-
"eia 11. 209—Audiências : sabbados. As 
9 1]2 horas. 

E ( | r e i a a I v a n g e l i c u s 

pnEUtos DE 200» 

5012 7275 15037 18Í7I 19003 LÍ. .0 
26294 16193 26531 29734 81122 38150 

PRÊMIOS DE UM» 

7 1720 5811 787 » 9711 II139 12235 
13050 14210 17917 £0409 21753 2H93 
210-4 25109 136*5 29513 312,'lí 3109» 
33lt0 31087 :I14I8 3519J 36773 37963 

APPRoxlüAíiOa» 

37123 e 37225. . . . ' „ . . 200» 
10911 e 10010 f ( » 
29171 e 19174 609 

DEZENA» 

37121 a 37230 00» 
20911 a 20950 2i>» 
19471 a 29480 20» 

CEXTINA* 

37201 a 37300 10» 
20901 a 21000 5» 
29101 a 19500 5» 

Todos o» números termina-los em 21 
lém 8». 

Todos os números terminados em i 
té «a 2». 

Telegramma reeebldo pelo agente 
yef«J í£. (^e éü^W» d'Abreu, 

1* EC.REJA EVANÍJEÍ.tCA PRESI1VTKRIA-
NA—Rua Maranhão, 9, Aos domingos. 
As l t horas e meia da maulilt, e As 7 

mela da noite, culto publico; ás i 
meia da tarde, aula bíblica. A s quar-

las-ieira, 7 e meia da noile, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. lt. Smlth e 
Erasmo Braga. 

IGREJA EVANGÉLICA PRKSBVTRRIANA 
1'NIDA—Alameda Bambús, 4. Aos do-
mingos, cullo publico, ao meio dia e 
As 7 horas da noite; escola dominical, 
ás I I horas da mauliü, c reuuiAo da 
Sociedade de Esforço C|irisL1o. A s 
quintas-feiras. As 7 horas da noite, 
rullo publico. Pastor, rev. H. B. 1*. de 
Carvalhosa. 

EGREJA EVATVGELICA pnESBVTERIA NA 

ITALIANA—Braz—ltua da Alegria, 12. 
Serviços religiosos: aos domingos, As 
I I horas, estudo l llilico; ao melo dia, 
cnlto. A s quintas e domingos, ás 7 
e mela da noite. Paslore, rev. Júlio 
Sangumettl. 

EOI1EJA EVANOEI.ICA PRESBVTERIANA 

INDEPENDENTE—Bua 21 de.Maio, 50. Aos 
domingos. As II e 45 mis. da maniiA, 
c 7 da noite, culto publico; As 10 e 
mela da inanliA, escola dominical. A s 
quartas-feiras. As 7 horas da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EI-.HEJA EVANGÉLICA MRTttODTSTA — 
Largo 7 de Seienitiro, 8. Aos domin-
gos, As 11 lioras da manh.l, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
As o horas da tarde, renuiAo de Liga 
/•.'/worí/t. As 7 lioras da noite, culto 
publico. A's quartas-felra, culto publi-
co, As 7 lioras da noite. Pa-tor, Anto-
nlo de Sousa Pinto. 

EC.REJA EVANGÉLICA MF.TTTODISTA ITA-
LIANA—ltua dos Immigrantes, 139. Aos 
domingos, ás I I horas da manhi, es-
cola dominical, ao meio (lia. culto pu-
blico, ás 7 lioras da noite, culto publi-
co; At quintas-feiras, As 7 horas da 
noile, coito publico. Pastor, rev. AlTon-
so Bevilacqua. 

EGREJA EVANGÉLICA BAPTISTA—Rua 
General Osório, 9. Aos domingos. As 
t l horas da manhU. escola dominical; 
ao melo dia e As 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Taylor. 

EGREJA PROTESTANTE ALLEMÃ —Ala-
meda Bambús, t. Domingos, às 10 ho-
ras da manhA. Pastor, Baur. 

EGREJA CHRIST* EVXNliELICA — Rll» 
Galvlo Bneno, n. 33. Coito nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
as 7 horas e mela da noite. Domingos, 
As 12 lioras e mela e As 7 e meia 

S t . Paul ' » Angl icanCharcl» 
RI A DO BOX RETIRO 

Sundays 

Children s Sunday School. . 10 A. M, 
Matins I I A. M. 
Evensonir 7 P. M. 

Chaplain Rev. W. B. Morris B. A. 

H o r á r i o t l o o t r o n a 

r « t a f â o d a L n « - P A B - ' D A S ECH ÍOADAS 

Para • interior : 

5.3d— para Jnndlahv, linhas Rio-Claro 
9 Arara>juara^ Mogsana «té Fran-

ca, ramaes de Ttaplra, Sertlozluho 
e Santa lllta do Paraíso, 
—para a linha Rragantina, ramaes 

Santa Verldlana, Suutu Rita n Dcs-
calvadeuso, Mogyana até HlbelrAo 
Prelo, Ytuana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Ilaplra, Pinhal, Cal-
das, Mor/jca <• liuaxupé. 

10.10—para a Vluaua (aos domingos e 
quintas-felra), Paulista até S. Car-
los, Mogyana alé Casa Branca, ra-
maes do Amparo e do Piulial. 

4.40—para a liragantlna, Ytuana até 
Ytrt, (nas segundas e quintas-feiras) 
llatlbense e Campinas. 

Para Sanlos: 

а .ao , 7.20 (rápido), 9.35, 2 20 e 4 20. 

Do interior: 
9.30—de Campinas, Ilalll ease c Ura-

gantlua. 
11.0—(mlxto) de Jundlaliv. 
3.3—da Mogyana, desdu Casa llrauea, 

ramaes do Amparo c do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos. 

б.50—de lUMr.lo Preto, dos ramaes 
de MocdflL Guaxupu, Caldas, Pi-
nhal, Ilaplra. Santa Rita, Desc.il-
\adense e Santa Verldlana, |linlia 
Bragantina. 

7.0—da Franca, ramaes Santa lllta do 
Paraíso, Sei lAozinho, lia p in . Am-
paro, Serra Negra, linhas Rio Cla-
ro, Araraquaru c Itatibeuse. 
Ue Sanlos : 

8.40, 9.55. 4.25, 0.13 (rápido) 0.53. 

Eataçüo Sorocakana — PARTIDAS 
K CHEGADAS 

5.45 m.—para Ioda llulia, 4.13 t., até 
Sorocaba c YI11. 

9 .0 m.—de Sorocaba e Ytú, G. 15 I., de 
toda a linha. 

Eataçiío do Korte — PARTIDAS 

( Hora do Itlo ) 

5.0 m.—(expresso) para o Itlo, onde 
chega ás 9.0 da noite. 

6.30 m.—(raiildo) pura o Rio, onde 
chega As 0.30 da noite. 

7.0 m.—(mlxlo) até Cachoeira, onde 
cbeja As 7.80 da noite. 

7.0 n.—(nocturnoi para o Rio, onde 
chega ás 8.0 da manha. 

CHEGADAS 

8.35—da manliA, (uocturno) do Itlo. 
5.40—da tarde, imixto) de Cachoeira. 
7.0—da noile, (rápido) do Rio. 
8.20—da noite, (expresso) do Rio. 

I n a i c a d o r 

U o d l o o B 

DR. J. ALVES Dli LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgilo da Bc-
nedcencla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : inoleslias de senhoras, 
das vias urinarias e parlo'.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. Con-
sultório : rua dn S. Ilenlo, 10-A (das 
12 As 3 Ii2). Teleplione, 301. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e molcsllas de senhoras.— 
Consultorio : rua de S. Bento, 13. Ue-
fiidencla: rua Ypiranga, n. 8. 

CASA J J E V I L A C Q Ü A — P l a n o » , 
mueicaa 0 in i t ra ia entoa. 

PIANOS DR ALUQTTKL, d08 IM-
lliores auetores, a 209000, 25ÍS300 
e 30*000. 

P I A N O S U S A D O 9 . ATÓ 3 1 d e d e -

zembro, l i q u i damos pinnOR ga-
rantidos, desde 70(1* a 1:1003. 

RoswicH, o mel l ior e ma is ro-
aistente dc todoa os pianos. 

E . Bevi lacqua Sc C. 

R u a do S. Lento, 14-A—S. Pau lo 

A O S SRS . D E N T I S T A S — 0 / / o -
ticão Universal, cnsa especial do 
art igos dentár ios , n ã o tema a 
concorrência das suas congêne-
res, po rquan to ú a p r ime i ra nos-
to gênero em todo o Brasi l . 

Mantém depositos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i r ão I 're 
to o Franca, e em Uberaba, no 
Estado do Minas . 

Impo r t a ç ão d ircc la das princl-
paes fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras em 
Nova York , P l i i l ad t lph ia , Lon-
dres,Paris, Pu t t l i gcn e Elberfcld. 
—Janua r i o Loure i ro A U . - R u a 
S. Bento, lü. — Caixa u . 71.— 3, 
Pau lo . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Comple to aor t imento do dro-
gas, produetos cliimicos, espe-
cial idades pharmaceut icaB o per-
to mar ias por a tacado o a vare jo 
—.1. Amarnnte & C.— Iítta Direi-
ta, 11. 

A G E N C I A G E R A I . D A S 1,0-
TER1A.S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f undada em 1881. 8a-
tisíaz-sc qua l que r ped ido dc bi-
lhetes para o interior . R u a Direi-
ta, U9. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu . 

L A SAISON- -Off ic ina dc cos-
turas de p r ime i ra ordem, para 
sr-nUoras. R u a dc S. Bento, 14— 
Henr ique Bamberg . 

V I N H O P . A R U E L fabr ico de 
Rodr igues P i n ho 4 C , í o mais 
agradavel e g cuu i no v inho do 
Por to conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T —Rua do Cominercio, 
:>(,'—Casa impor tadora . Deposito 
da ugua minera l de S. Pellegri-
no, ant iarthr ica c anti-catarrhal, 
digestiva, ant iur ica o op t ima pa-
ra mesa. 

OCULISTA— I)r. P. Pontuai— Ex-
c!:ere de clinica do professor Wecker, 
tora longa pratica em Pernambuco; 
de volta de .sua viagem A Europa, 
onde, durante i annos, freqüentou as 
prlnclpaes clinicas de molcsllas de 
othos, narl/ e ouvidos, em llerllm, 
1'aris e Vleiina, transferiu sua residên-
cia para esta capital. 

Consultorio : ltua de S. Ileuto, 31, 
de 1 As i lioras. 

Residência : Rua Viclorino Carmil-
lo, 29. 

DH. MELLO UAIlül.TO — OGII.ISTA 
— Memliro da Sociedade ünlliiilmolo-
glca Mexicana c da Sociedade France-
za de 0|ihtalmo!ogla. Ilesldenela : Ave-
nida Iiaugil Pestana, 90. Consultorio: 
rua Direita, 31. 

nit. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras;. R-sidencla: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultório: rua de 
8Ao Bento. n. 93 (dc 1 As i 1(5). Tele-
plioue, K'19. 

CASA B A P T I S T A — Deposi to 
cm grosso do roupas para me-
ninos o m e n i n a a Impo r t a ç ã o do 
fazendas e a rmar i nho . Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—S. 
Paulo. Telephonev 1.157. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
tra n cnspa e queda do cabello, 
é a Casa Barucl q uem vendo o 
li y i l imo, recebido d irec iamento 
de Pernambuco . 

NA CASA B A R U E L í quo se 
encontra a leg i t ima Agua da 
belleza, especifico contra as es-
p inhas o manchas do rosto. 

NA CASA B A B U E L c quo se 
encontra o Fe rmen to Bú lgaro , 
preparado 110 Ins t i t u to Pa&tcur 
dc S. Paulo . 

C O A L H A D A , prepara-íse com o 
Fermento Bú l ga ro do Ins t i tu to 

j Pasteur. Únicos deposi tár ios— 
• Daniel <£• C. 

0 P í l t o r a l 1 » O a a b « r á 

Em toda» • caio» 
de doença* do appa-
re l ho respiratório, 
tosse, lironchlte, co-
qudluche, a s t l ima , 
I uberculose etc.,ain-
da uos mais graves 
(! pertiua/.es, é de 
etfeitos admlraveis 

o Peitoral de Comhora, do sr. vlscon-
do de sot S A so.\ai;s I 

Kxperlmentae ! 
A' venda nas pharmacias e droga-

rias. 

l i a i s a g r a d a r e i ao p a l a d a r 

Autonlo de Franco Lobo, doutorem 
medicina pela FacuMade da Ualila, 
ex-lulerno da clinica da mesma Fa-
culdade, ex-interno do hospital do 
Marinha na lialila, cx-cIrurgiAo da 
Santa Casa de Misericórdia de Cuya-
bá, ex-inedlco do hospital de Carida-
de do Desterro, capitlo-niedlco do 
exercito, condecorado com a medalha 
llumanitarla de 1* classe ele. 

'i'euho empregado, lia aunos.em mi-
nha clinica civil e milllar, com vanta-
josos resultados, a timulsOo de Abreu 
Sublinho, de oleo de ligado de baca-
lhau com hypophosphltos, preparado 
que compete com os melhores simlla-
re, ctlraugelros, devido A proiicien-
cla incontestável do se» auetor, tendo 
a vantagem do ser mais agradavel ao 
paladur. 

Florlanopolls, 3 dc fevereiro de 1859. 
— Dr. Antônio de Franco Lobo. 

Iteconlieio verdadeiras a lettra e 
asslguaturã supra, de que dou fi1. 

Florianópolis, l de fevereiro de 1899. 
—Em fu da verdade—Fernando Gomes 
Caldeira de Andrade. 

DR. HUUI 0 MEIIIA — Clinica medi-
ca— Che(e do sersii;o de clinicada 
Santa Casa. Residência : Alameda lia-
rão de Limeira, 11. 51. Consultorio: 
rua SAo Itento, 4f, da I As 2 horas. 
Teleplione, 49. 

C O Q U E L Ü C H E — Tosses, bron-
chite* e/e., cura radical com o 
Peitoral ou Carayualá, de As-
sis. 

110M0E0PATIIIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o syslc-
ma «Ilahneman»—Pharmacia e labo-
ratorio, 11a rua da liloriu, u. 71, lar-
go de S. Paulo. 

DR. Bt.KNO DE MIRANDA—Esp. : 
cllws, ouvidos, nertz e gayqanla, dis-
cípulo do notável oculista Moura Hra-
sii, com pratica de Paris e Vienua, 
memliro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco eiTectlvo da po-
lycllnlca do Itlo c adjunto da Sauta 
Casa.—lions.: 3, rua Direita, das 12 as 
3i—Residência : 27, Itiachuelo. 

DR. VIltlATO BRANDÃO — Clln ca 
medico-clrurgica e especialmente mo-
léstias dos orgams genüo-urinarios, 
peite e sinilulis. Consultas: de I As 3, 
rua da Úòa-VIsta, l i . Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Teleplione, n. 
1Ü0. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
co parteiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Aulonlo, 83.—Consultorio fproviso-
rloi- na mesma residencia. Teleplione, 
4.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, inoleslias do coraçAo, pul-
mões e de crianças. Atlende á chama-
dos em sua residência, A rua llriga-
delro Toblas, 92. Consultorio: rua 13 
de Novembro, 10, dc 1 ás 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cilidade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade-1 Sypkilis e 
moléstias da //elle. Consultorio: rua de 
SAo Ileuto, 45, de I ás 3 horas. Resi-
dência: rua D. Vlridiaua, 57. Teleplio-
ne, 2 GO. 

T a l o o l n a t > 3 

ÂNGELO DE ARAÚJO —3» tabelllAo 
— S. Paulo, carlorio, travessa da Sé, 
lo-A; residencia, rua Vergueiro, 19-A; 
teleplione, 925. 

T r a dne l o r j u r a m e n i a d o 

E. H O L L E N D E R 
para o (raDce;, Inglez, alIemAo, lla-

llauo, liespanbol e liollanõe/. 
Rua Senador Feljó, 17. Tei. 561. 

A d v o g a d o s 

Í A R L O B D E C A M P O S a Th-o-
v doro Claa da Carva lho J n u i o r 
—Acceitain canaas nesta capi ta l e 
fera. Escr ip tor lo : m a Qn lnzs d* 
Novembro. 37 (aobrndo). 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorlo: Rua Direita, a. 10-11 {so-
brado). Residencia: rua D. Verldlana, 
3i. Consultas : das 10 As i horas da 
tarde. 

OS A D V O G A D O S Anlonio Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos lüm seu 
escriptorlo A mesma rua de S. Bento, 
n. 57 (sobrado). 

i h n i t U t a » 

O clrnrgUo dentista A- Castello faz 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da «na produto, 
por preços muitíssimo raioavels. Ac-
csita pagamento «m 
previamente rontratadas. — Gabinete e 
n-sidencla, rua de S. Bento, n. 19. 

INDICADOR C0MMERC11L 
P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 

de a8819—O melhor medicamento 
para tones das creancaa. 

EeclaraçõQs coni iD8rcias3 

A' pra;a 
Benediclo de Oliveira Vlllela, pro-

prietário da pensAo, sila á rua do 
Kom Rellro 11. 84, declara que alé 
esla dala, nada deve a pessAa algu-
ma ; se, porém, alguém se julgar seu 
credor, queira apresentar seus crédi-
tos 110 prazo de 8 dias a coutar desta 
da'a, que sendo rcaes, ser.to imnie-
dialaineule satisfeitas. 

SAo Paulo. 9 de julho de Í905. 

Beuedicto de Oliceira YiHela 

B e c ç ã o l i v r o 

E e s p a d i d a 

Antouio d* Freitas Plmentel Soro-
menlio cmiiarcando no vapor Santos, 
com destino a Kuropa, e nto podendo 
cumprimentar pessoalmente os seus 
amigos em visita de despedida, o faz 
por este meio, e contente serA, rece-
bendo suas ordens e noticias, que po-
dem endereçar-lhe para Lisboa ao cui-
dado da cxuia. diretoria da llllal da 
• Garantia da Amazônia». 

S. Panlo, 12 de julho de 1905. 

Banco do Commerc i o o I n d u s -

t r i a da S. F n u l o 

21 ° MV IDKXOO 

Do dia 12 do correnle em deante 
será pago aos srs. accioliislas 11a tlie-
souraria deste banco o 31'' dividendo 
de 10*000 por an;Ao, pelo semestre 
lindo em 50 de junho de 1905. 

S. Paulo, 11 de julho de 1903. 

F . NTEUEN , 

Dlrector-gerente 

Extemato Azevedo Soares 
ni A DA OÜITAXDA, N. 15 

Curso co npleto de preparatórias 

A matricula acha-se aberta, todos 
os dias ulels, do 1 As 4 horas da tar-
de, na secretaria do Externato. 

As aulas abrem-se lio dia 17 do 
correnle. 

Corpo docente : dr. lose Estaclo He-
nevldes, dr. Ruv de Paula Sousa, dr. 
Joaquim Marra. dr. Macedo Soares, 
dr. Feíippe de l.orense e o dlrector. 

Dlreclor, 

JOAjlIM JOSK l)K AZKVKDO SOAHKS 

Mas» Fali ida 
nr. M. G U E R R A A C A R X E I R O 

No eseriptorio dos abaixo aaslfnados, 
syndlcos deiinilivos, A rua da Estai Ao, 
n. 27, das II horas As 3 da tarde nos 
dias úteis, paga-se o rateio de 12,0 '|„ 
por saldo, aos credores chyrograpiiarios 
da mesma massa. 

S. Paulo, 8 de julho de 1903. 

FERRE IRA Í C X W R A S A R A I V A 

12* • i•> 

Ytú 

Luixa Mesquita, qne se achava er,-
trevada de rheum»ti«mo. em diversa» 
par'es do corpo, daado /raças a Deus, 
conta As suas amigas ipie jA se consi-
dera bôa, tomanlo S vidros do mila-
g r o s a AÜTMIHRI MATICO r a i LISTARO d o 

sr. Lolz Carlos, que se vende em San-
tos, na ph&rmacia Galvlo; em 9. Pan-
lo, aa drogaria Itarnei 4 C. e Lebre 
Filho A C-, e em Av»ré na tpharna-
cia do Psv«». 

Aviso -
O clrurglAo deutlsta Luiz Gomes 

communlca aos seus amigos e cli-
entes que trausferlu o seu gabinete 
dentário da rua S. Joio, u. •>, para 
a rua S. Bnuto, n . 31 — sobrado, 
onde serA encontrado todos os dias 
úteis, das 8 lioras da manha As 5 
horas da tarde. 

O u t r ' o r a 
a c t u a l m e n t e 

Out r ' o ra era diff icl l cu ra r as 
cnxa(iuecas o as nevra lg ias , por-
que o me lho r remed io oon t i^ es-
tas moléstias, a essencia d c thc-
rebentinu, n ão era possivel to-
mai-o j ior causa de seu gosto des-
agradáve l . 

Actualmente, n ã o lia nada ma is 
fucil, graças ás boni tas pérolas 
do dr . C lcr tan . Estas pérolas são 
redondas, do t amanho do u m a 
ervi lha , engolem-so sem difficul-
dntíe com u m gole d'Hgua, o n ão 
d.-ixam nen l ium jjosto na bocea. 
Com cffcito, basta t omar : lou 4 Pé-
rolas do csscnc iado therebent ina 
do Clcrtan para d i s s i p a r em pou-
cos m inu tos as ma is acabrunlia-
doras enxaquecas e as ina is do-
lorosas nevralp-ias, seja q u a l for 
a sédc deltas—cabcçn, membros , 
costcllas cte. 

Po r isso, a Academia do Medi-
cina do Pa r i s teve a peito np-
provar o processo de prepara-
rão deste medicamento, o q u e ó 
dc sub ido valor p a r a recorameu-
dal-o á conf iança dos doentes. 

A ' venda cm todas as phar-
macias. 

P . S .—Para evi tar toda çonfu-
são, l iaja cu idado cm e * l B l r 
quo o cnvo lucro d o v id ro tenlia 
o e n d e r e ç o d o Labora-
lor io : Maison L. 1'rèrc, 1H, rua 
Jacob, 1'aris. 

M 

De ordem do sr. coiaael IIMI 
> Thesouro do EsUdo, fa( 

para conheciuieiilo dos In' 
que, por despacho do exmo, ir . 
cretario da Fazenda, desta dal 
prorogado ale 31 de Julho 
luro o prazo para o paia] 
multa ao imposto prcdlkf i 
exercício. 

Recebedorla da capital. • • J V 
de 1903. 

O tdmlntttrato» 

Anlonio Pereira dl Qustrm 

S u p a r i n t c n d e n c l a d a 

O b r a s P u b l i c a s 

OBRAS NO 5o DISTRICTO 

De ordem do sr. dr. dlreclor desl» 
Supertntendencia, faço puliltco que, 
no dia 21 do corrente mez, ao melo» 
dia, ser.Io recebidas e abertas, cm pre-
sença dos Interessados, ncsla reparti-' 
çlo, propostas para a execuçAo daa 
obras seguintes, orçadas no total da 
13:35^4383, sendo: para cou.slriicç!lo 
de unia ponte sobre o rio Boa Espe-
rança, na corredeira, estrada da villn 
de Rija Esperam-a ao bairro Jeqnlllala, 
4:151»072; para concertos, limpesa o, 
muro de fecho da cadeia da vllla de 
Pilangueiras, 9:2o7»3It. 

A s propostas, devidamente seiladas, 
com as tlrmas reconheeklns, devera 
acompanhar o certlllcado do deposito 
feito no Thesouro do Estado, do ac-
cOrdo com o regulamento em vigor, 
da quantia de 3<)0t00ü, como garanti» 
da assiguatura do conlracto e boa exe-
cução dos trabalhos, dos quaes deve-
r.lõ os coneurrentes declarar os prazos 
de Inicio, de conc.lus.1o e de conser-
vaçio, declarando também, espccldca-
damente, o preço para cada um doí 
serviços (ioinprenendidos no grupo. 

As plantas, orçamentos, tarifas de 
preços, cláusulas geraes e esjieclaesdo 
contracto, liem como exemplares do 
regulamento para execuçAo das obras, 
ser.to franqueados aos Interessados, na 
portaria desta repartiçlo e na Secre-
taria da Camara Municipal dc S. Car-
los do Pinhal. 

Na presente concorrência ser.to ob« 
servadas Iodas as disposições do de-
creto n. 991, dc 10 de janeiro de 1902, 
que forem appiicavels. 

S. Paulo, U de julho de 1935. 

Anlonio José da Sitneira Sello 
ollictal archivlsla 

Cariara Municipal de São 
Carlos 

PAGA1IF.NT0 nn COI PONS DO EJIPUCSTIMO 
MUNICIPAL 

Manoel Doria Netlo, recebedor muni-
cipal. 
Faz saber, por ordem do dr. inten-

dente, que, do illa 10 a 13 do corren-
le, ser.to pagos pelo llrasiliuntsrhe 
Uimk fnr Veulschland os coupons do 
euipre-linio municipal vencidos ern 30 
de junho proximo lindo. 

Para rouherlmento dos interessados, 
az publicar o presente edital. 

S. Carlos do Pinhal, 1" de julho de 
1905.—Manoel Doria Netlo, 

BEMEDIO CONTRA â 

EMBRIAGUEZ 
( A l c o o l i s m o o l i r o n í c o ) 

As £,-ave« iesões do syaíe-
m a nervoso e do apparelho 
cardio-vaacnlar. determina-las 
pela (-niiiriagm-7. habitual, (lesap-
parecem por completo com o uso 
ilcato prodigioso medicamento, 
preparado pelo pharmaceatira 
O K ANA DO. 

A' venda em todas as droga-
rias e piiarraacias. (9) 

Secretaria da Agricultora, Com-
mercio • Obras Publica» 

SERVIÇO I)E nKSCRIMIWAÇlO 1)B 

TERRAS 

Comarrus de Santa Branca, Parahtf 
ftiina e S, S-jusIioo 

Alerino Ernesto Meanda, chefe da com 
inlssSo de descriminai;,to e demar-
cação de terras devoiulas nas co-
marcas da capital, Santos, Mogy das 
Cruzes, Santa Branca, Paratiyhuna ei 
S. Sebastiílo, nomeado por decreto 
do governo do Estado. 
Faço publico que, lendo de proceder 

á desiTlminaç.to e demarcai ,1o das ter-
ras devoiulas' nas comarcas de Santa 
iiranca, Parahyhiiiia e S. Sebaslifio, do 
acclrdo com o artigo 127 do decreta 
li. 7 <4, do 5 de janeiro de 1900, de< 
hlguei o dia 10 tdezi do proximo mez. 
de agosto do corrente anno, para, ás 
1o lioras da uiauliA, no edilicio publi-
co cm isallesopolls, reallsar a audiên-
cia de insiallaçüo dos serviços acima 
reieridos, na cmrfarca de Sanla Bran-
ca ; o dia 16 (dezeseis) do dllo mez, íi% 
mesmas lioras, no edilicio municipal 
de Parahybima, para a iuslallaç£o dn 
eguaes serviços nessa comarca, e o dia 
23 (vlnle e tresi do rpferldo mez, ás 
10 horas da inanlit, no edifício munU 
cipai de S. SebastlSo, para n dita lu-
stalleçlto de trabalhos de d scrlmina-
ç.to nessa comarca, pelo que notifico 
os confronlautes das comarcas de San-
la Branca e 1'araliybuna, AntouioJlar-
rctlo da Silva, Joio Josó de Sousa, 
Jô e Joaquim Ramos, Jiruuc o Rodri-
gues da Cruz, Adriano José de Sousa, 
Joio Luclo de Moraes, Benediclo Leite 
de Saut'Anua, Joaquim Rodrigues de 
Macedo, Paulo Orozimbo de Azevedo, 
Antonlo Rodrigues de Paula, Antônio 
Hneno de Toledo e aos demais Inte-
ressados que tiverem titulos de domí-
nio particular ou de legltlmaçüo c re-
validação de po-se, devidamente trans-
criplos, nos termos do decreto supra-
citado, bem como aos interessados da 
comarca de S. Sebasli.to, na parte qun 
coniliia com as comarcas do Sanla 
Branca e Parahybuna, a comparece-
rem ás referidas" audiências de instai-» 
laçUo dos ditos serviços, nos dias, lo« 
eares e horas designados, afim de ex< 
hlblrem seus respectivos títulos e do-
cumentos, sob pena de revelia. E, para 
constar, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado no Diário O fi-
nal, na Imprensa da capital. Santa 
Branca, Parahybuna, S. Sebasli.to « 
aflixadoem logares públicos nas ditai 
comarcas. Dado e passado n»sta cidadt 
de S. Paulo, aos S de Julho de 1905, 
Eii, Marco Aurélio M. Natlvldade, es-
crivão ad-hoc, o fiz.—Alcrim Ernesli 
Meanda. 

i A n n u n o l o a 

P r c o e t H i ) a ç õ c s — T r i b a l a ç õ e s 

I h H j t O M t O M 

Aí; pessoas acabrun l i adas pelas 
prooccupações dc negocios, ou 
outras, pelas tribulaeòeg, dcBjíOs-
toa, chegam a perder o s o m n o 
dentro do pouco tempo e caem 
então faci lmente cm u m estado 
nervoso q u e os põe logo doen-
tes c rema tam sua infel ic idade. 
Nesse caso, aconse lhamos t o m a r 
o Xa rope de Fol let ao se deita-
rem. 

Com cffeito, o uso do Xa rope 
de Fullet , na dósc de u m a ou 
duas colhíres, da» de sopa, bas-
ta para tlar um soinr.o t ranqu i l l o 
o reparador e para fazer passar 
noites cxccllentes. Aca lma e ador-
mece toda sorte de dores, p o r 
ma is horr íveis q ue sejam. 

As pc^s~>as g randos podem 
tomar até 3 colhei e s das de So-
fia, nas '24 lioras, sem inconve-
niente a lgu in . P a r a as crianças, 
bastam só 3 colhéres das de chá . 
Totna-se po r c ima u m gó le do 
agua , para t i rar o gosto u m 
pouco ac reque elle deixa na bocea. 

A ' venda em todas as bòas 
pharmac ias . 

Produc to fabr icado no Labo-
ratorio da casa L. FrAre ( A. 
Champ ig f iy <«- C., suceessorp» 1, 
no P i o de Jane i ro , pelo phar-
maeeutico da mesma casa em 
Par is , f o rmado na Kscola Supe-
r ior de Pharmac ia de Paris . 

6âO OS> MEtnORt», 

Asthma, bronchites 
e tosses rebeldes 

Coram-s* rsdicalment* com o Xa-
rope 4a r r tade l i a m a p M t o , pre-
parado peto piarmacerilleo J. de Ma-
cedo Soares. Encontra-se na PMABVA-
t u M W . ra» A a m a . M» 

-inî Mrt * i i 

Emila Maria Monteiro tCommendador José Monteiro 
Pinheiro, e filhos, Jo.to Luiz 
Coelho, Maria Coelho, Chrlspl-
na Maria d» Sá, Carmeliua SI-
m/tes, Francisco Ililieiro Fer-

nandes Coelho, Silvestre Ferreira de 
•Sá, Augusto Simões dos Santos, The-
reza Coelho o mais parente*, esposo, 
irm.to, IrniJs, cunhados e tia da ilua-
da E m i l i a M a r i a Monte iro , agra-
decem penboradlaslmos as pe-sòas quo 
acompanharam ab} a sua ulliina mo-
rada os seus restos morlaes, c, pedem 
ás pessOas de sua amizade o caridoso 
obséquio de assisllrein A mls«a do 7* 
dia, que em sulTragiode siiaalma, man-
dam rezar no dia 13 do corrente, ás 
oilo lioras c mel.i da inanlit, na ca-
neila de Sito Jo.to llaplhta, avenida 
Intendencla 'Braz) e, por csle acio da 
rellül.to e caridade -c conte sam agra-
decidos. 

At» Sabonete Japonez»;™ 
pódo comparar-se pela excel-
lencía da « i a qualidade, pela de-
licadeza de sen perfumo pela pu-
reaa de aeua ingrediente*; preço. 
l-BOO; caixa de 3, 4-Ci O O. S m 
rincipaaa casas. Baoosikarioa, 

I r ~ arael h Comp. 

| M OAM-5E lindas salas e quartos 
Amohiliados com todas as cominodi-
dades. Kua José llonifaciu, 31, 3—1 

As mãac 'u"1'"» <1°* 
H S l l l d S * v « m u s a r » « » « 
c r i a n ç a » , « v b r e l u d » d n 
t e n r a s d t d e , • S a b o n e t e 

J a p n i i e z , |M>>« e v i l n I o d a 

a e l « « ( « d c lu im«r f>« , pra-
|»rlr,H <in p r i m e i r a i n l a n a 

c i a , l o r n a n i l o • p e l l e «ao-
<lnv<-l e f r e s ca , « l anda vi-
<1 a r n e l s m t l e M a d e a o a 

m n s e i i l K . 

i V E N N E l 

HkSrTa* t^CSmH 
mm u.a«<MiM«s-iru,i 



Agencia Geral das M a s Ĉapital Federal 
J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U -

IMPORTANTE PLANO 

F O R 2 $ 0 0 0 FOR 2 $ 0 0 0 

S a b b a d o p r o x i m o , 15 d o c o r r e n t e 

lapirtiite p!m — Joga ipius can 25.001 bilhetes 

Pincéis para desenlo 
Vendem-se na Livraria Ibf* 

blea—27, rua do Coinmerclo, íT. 

PARA CEIIITERIO 
Tl l l l l t l lOH B o l i d * K O 1110a 

d e m o s e n c o n t r a m - s e n u 
. M a r m o r a r i a G a r r a r a » . 

Continua a grande redueçiw nos 
preços. 

4—TRAVESSA DO SEM1NAMO-4 
{lerto do Mereadinho) 

R P Ã T l D E J U N H O , 8 

Aber to todos os d i a s 

A'i tanta, dell|2ás4. 

A 's a p i t e s , d a s 7 1 | 2 á » 1 0 

Moji-grandB novidade. Htjl 
S U A 11 D Z J U N H O , 8 

Este prêmio tem aido vendido innmnerae veies no impor tan te varejo de i t a c a i a 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
A d e >= 

2 O O C O N T O S ! 
A extrahir-se sabbado, 5 da agosto 

A preferencia para aeompra «Io billietos desta grande loteria deva sor <Uili, 
por todos os inativos, » esta antiga • acreditaria agencia geral. 

( a s a q u e n o s eu i m p o r t a n t e v a r e j o t e m 

v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s 

Os pedidos do interior devem ser d i r ig idos ao agente gera l e actual representante d * Com-
panh ia de Loterias Nacionaes do bras i l : 

• I U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
R U A D I R E I T A , 3 9 C a i x a d o C o r r e i o , 7 7 S Ã O P A U L O 

Ú N I C A Ú N I C A 

A \ 
rugaa que tanto en< 

leiam, as panos. Bar-
das, cravos, espinhas elo., 
deanpparecem com o uso 
continuado do sabonete 
HIFGEIt. 

'HR0M0S&1;,*. «SAIS; 
Iconstrucelio, casamentos. lia, 
ptlsados, felicitações, visita-

etc., gr.mde variedade lia Livraria 
Magalhães, rua do Comnicrcio, 27 

C
] 
€ 

D E L O J O A S I A F O X 
ft RUA D RUA DIREITA, V- \ 

l|M V I L R É I S 6 apenas oqnan-
Uto casta um annnnoio, de «Inoa 
l inhas, nesta seoçOo, par t r a i 
veies. 

SE QUIZERDES 

f U S T A A P E N A S D E Z T 0 3 -
v T C E S nm annnnoio, decinooll . 
Shae, nesta secçfto. 

Í1AHTOES POSTAES illuslrados. No-
v v a remessa. .Novidades encantado-
ras. Concepções genlaes. Execuçüo 

Íirlmorosa. Os mais licllos o mais 
«ratos. Dttzla, 38000, franco dc por-

te e registro.—S. Dento, 33-A—A. S. 
Jorge & C". 

M* es extreinosas t se 
quizerdespreservar os 

Vossos queridos «bal>vs» 
de tantas moléstias <|uo 
os aítlijieiii, banliac-os com 
o iteli cioso sabonete Itli'-
G l i l t ! 

O sabonete RIFGElt 
melhor do mundo e 

teme competidores. 

ó o 

O sabonete KIFGHK faz 
desappareccr as man-

chas do rosto, espinhas, 

Íanas, sardas etc.; custa 
$50 0. Vende-se nas 

principaes drogarias> ca-
sas do modas o perfuma-
ria». 
08 A . N N U N C I O S nesta secçXo 

cnstam apenas 19000, por t ra i 
v e n s , n t o excedendo da d n o o 11-

O S A B O N E T E B I F O E R é o 

preservativo mais efficai 
de todas as molestiaa con-
tagiosas a epidemicaa; dá 

* cutis helleia, attractivos e en-
cantos. tornando a pelle agrada-
velmente fresca a assetinada. fa-
zendo-a espargir o mais snave e 
duradouro a roma ; preço, dm ia , 
14$ ; nm, 19500 ; caixa de tres, 
4$ . Vende-se nas principaes ca-
sas de perfnmarias, modas e dro-
garias. Para o banho, eu tis e 

toilette, o usa do sa 
boneta KIFGEK é a me 
Ihor do mundo. 

[BllET DO CAPITÃO 
P a l p E t e s p a r a h o j o 

631 si 

2 7 7 7 7 

Km egnal 'lata do 
deu a cc-nteua 321. 

amo passa lo, 

t e r u m a 

p e l l e f r e s -

c a , f i n a e a s s e t i n a d a , v o s -

s o s c a b e l l o s s o « l u s o s o 

p e r f u u i o s o s , t e n d e s o i n « 

p r e e m v o s s o t o u c a d o r o 

m a i ' a v i l l i o s o S a b o n e t e . I a • 

p a n e / , p r e ç o : u m , l $ 5 U O ; 

c a i x a d e .'(, í $ O O G . D e p o -

s i t á r i o s , I i í i r n e l \ C . O ' » p 

VENDEU-SE uma vlclorla, cavai los 
e arrelos, um «pliaeton» peque-

no para tres pessAas e mais uma 
«cliarrelle. norte-americana, com ca-
pota. Dirigir cartas a esta- adminis-
tração a J. C. 

Á l b u n s p a r a p o e s i a s 

E P E N S A M E N T O S 

com ricas encadernações e folhas dou-
radas, a 88, 10$ e 155000, na Livraria 
Jlayalli.leã—37, rua do Comnicrcio, 27. 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatismo, 

dór asialiea e paralvsla I 

Tedldos e eucommendas ao único 

«geute, ladeira do Carmo, n. 9. F 

Coimbra-

ANEMIA, VÍCIOS DO S A N G U E , F U R O N C U L Q S , 

ECZEMA, ANTHRAX, ARTKRITISmO, ETC. 
C U R A D O S p e l o 

F E R M E N T O J A C Q U E Ü g i 
( F E R M E N T O P U R O DE U V A S ) 

De oenta em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

COKPANBU MEGIUNIGA 
I I 

Importadora de São Paulo 
S e c ç ã o d e C a f é 

Tendo esta Companh i a u m B n v e i i l i i i C e n t r a l « l e r e l i e n e O c l a r ««nW-, em Santos e 

u m outro d o l i e i i < > i i e l n p e r c l t c i i c l i c i a r em S. Pau lo , e, possu indo c «M»r l |> to r l oM naque l la 

praça e na de Londres , offerece os seus serviços para o f im de n ã o só beneficiar o robeneficiar 

o eafé que lhe for confiado^ como para o de vendei-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos E n g e n h o s possuem os macl i in ismos mais aperfeiçoados, podendo , por isso pro-

duz i r os typos ma is f inos ex ig idos pelas bolsas das principaes praças da Eu r op a e da Amer ica . 

As remessas de eafé á Companh i a deverão ser feitas do modo segu in te : 

1'AltA SAXTOS—o eufe que tiver da ser rebeneílclada para ser entregue 
a terceiras ou ven<lldo naquella praça *•• no extrangeiro. 

IMltA S. l,\UI.O—(chave da Companhia', l'ary)—o café em erteo ou casqui-
nha, qufc tiver de sor beneliciado, podendo lambem ser entregue a terceiros, ou 
revendido PIO Santos, ou no extran<|cir<f. 

C o n h e c i m e n t o s • l n s t r u c ç õ e s p a r a o 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 

A ' r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o ! He S S 

Genealogia Paulista 
F I L O 

Dr. LUIZ GONZAGA I)A SILVA LEME 

7 ° o 8 ° v o l u m e s 

n a c a s a 

D U P R A T A C . 

R u a D i r e i t a , 1 4 

Os melhores e mais baratos 

VINHOS DE B3RDEAUX 
S Ã O O S D A 

Socieíé Bordelaíss des Orands Vins de France 
E N T R E G A A D O M I C I L I O 

Âgontes gerass 
. . ( M s 4 I© 

C a l x a > , n . i s s T e i o p n o n e , 

I m p o r t a d o r e s d a K I N Â M O S T R E 9 

e r o u p a s b r a n c a s 

& 0 . 
Rua de S. Bento, 55 

2 6 7 

L A B O R A T Ó R I O : 17 , p lacc de Ia ^atleleine, P A R I S . 

f Companhia de Seguras 
C O N T R A F O G O 

Agentes no Estado de S. Paulo 

Theodor Wille & C. 
U L A K G 0 D O 0 U T I D 0 B , 2 

A LEALDADE 
R u a D i r e i t a , 2 - A 

F a z e n d a s * m o d a s , a r m a p i n h o s * c o n -

f e c ç õ e s a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

RIA U1KE1TA, 2-A—(Junto á Casa Lebre) 

C O S T A M A C H A D O & C . 

A 1QUITATIVA 
S o c i e d a d e d e s e g u r o s s o b r e a v id i » , t e r r e s t r e s e m a r í t i m o s 

Segures realizados : R i 200 0 0 0 OOOSOOO 
Sin istros jingo» : Rs . 3 2 0 0 OOOSOOO 

Fnndos de ga ran t i a e reserva: R s 4 . 0 0 0 OOOSOOO 

ApoEsces com sorteio semestral 
D I N H E I R O ^ ^ 

I n v e n ç ã o e x c l u s i v a d a « E Q U l T A T I V A " 

Os sorteios têm lugar cm 15 dc abril elõ dc outubro de tàclúi 

SUCCIR5AL, EM S. PAULO: 

ConimuulccçCrs dn Traça do Coni-
nifrciu. 

SautOs, 11 (Ss 11.67) —Uaiicarlo., 10 
5[8; iir.rtlcular, tu J1|1G. 

Merendo, lirme. 

TRANSACf.OES REAL1SADAS IIONTEM 

20o aeçfes da C. Mogvana (á vista) 
ex-dívld., aü3(i» 

3K Idem, Idem, n i3Qt 
òU letras da Gamara da Cnpit.il, 3. 

eniy., a 82»jU(i 
18 Idem, Idem, a 82(o00 
50 letras do B. C. Heal, ü •/'., a l l i i 

A 1IOHA OFFICIAI. 

SO lelras do Banco UnlSo, a Vi} 
2o letras do B. C. lieal, (i a 33$fi00 
10 idem, Idem, b"|0, u 418 

U L T I M A S O F F E R T A S 

FUNDOS 1'UBLICOS Veiid. Comp. 
Apólices do Estado.. — 07n8 
Apólices geraes de b'U — 950S 
Eniiirestimo do Esta-

d o d e ÍUÜÜ ( l i b r a s 

3.800.000-12-0) — 290» 

Lelras da Cantara de S. Paulo 

B a n c o d o C o m i i i e r t i o e I n d u s t r i a d e S ã o P a u l o 
i i a l a n ç o c m 3 0 d e j u n h o d c 1 U O S , c o m p r e h e n d e n d o a s o p e r a ç f i e x d a s f i l i a e s d o S a n t o * o C a m p i n a s 

A C T I V O 

82» 
Si* 

70$ -

- 25» 

728 

loO* 

Resultado de honlem: 

Rio S. Paulo 
Centena 23411 Centena 01h 
Bezena il||Dezena 13 
Grupo ti 11 Grupo 

C a p i t ã o N e g r o 

empréstimo 
Letras da C. de San-

tos (i" emissão).,, 
tdem idem (2'enilssüo 
Idem da Carnara (Je 

S. Slmlto 
Idem IdemíiPenilssao 
Idem Idem de Casa 

Branca . . . . . . . . . « . . 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros... . 
Idem de Campluus do 

2U0$ 

Lelras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara de 
Itio Claio... . . . . . . 

Idem da Cainara de 
Juudlahy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 

ACÇ.ÕES DE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria (para o 1" dlai. 
Credito tleai cart. tiy-

pothecarla 
S. Paulo 
lul. lo de S. Paulo . . , . 
Cornm. I tal iano. . . . . . 
Industrial Amparense 
Coustructore Agrícola 

ACCÕKS DE COMPANHIAS 

W 

130» 

200» 

ICOi 83$ 

CAKTE1I1A: 

I.firas dcscontailas 
Letras a cobrar por conta própria , . . . . , 
Eircitos u rccebcr por coDta dc terceiros 

CONTAS C0I1RENTES : 
Saldos devfdorcs por cmprcstitiios e adcantaincntos 

CACÇÕE» I: VALORES DEPOSITADO»: 

Em penhor mercantil em garantia dos empresti-
íuos c adiantamentos acima (Computados 
pelo leu valor autuai) 

Valores em deposito por conta de terceiros 
Cancilo da Dircctoriu 

13.100:7282000 
21:3008000 

2.01M:-G3««3 17.230:2918039 

22.!iGI:K»2(M70 

21.15ü:70'i8390 
ti. 17!:72.")80nO 

100:IK.KJ»0(XJ 2ò 423:180*390 

TITL'I.OS EM LIQCIDAÇÂOI 

fealJo desta conta 
VALORES E FUNDOS PERTENCENTES AO IIANCO! 

Propriedades do Bauco 
Apólices geraes 
Acçfle» <la Companliia Paulista de Vias Férreas u 

Fluvlaes -t 

Acções da Companhia Mugyana de Estradas de 
1'erro 

Accòes dc Bancos 

290:."i7»»030 
«'.ííijí̂ JIX) 

2.474:4038-120 

81:3988300 
92:52881 MJÜ 

ltl:220»D20 

2.915:0008710 

DIVERSAS CONTAS: 

Juros, pelos que passam para o semestre seguinte 
Estampilhas e leiloa 
Bcmfcitoriaa no prédio d» Filial em Santos e mo-

veis nesta Matriz e Filiaes 
Livros e objectos do escriptorio 

CORRESPONDENTES NO TAIZ E NO EXTRANFIEIRO: 

üaldo a disposição deste Banco 
CAIXA: 

Saldo cm moeda corrente nesta Motriz e Filiaes . . 

01:0754030 

0:25'J802U 

22 1.0 8flOi> 
7:001 801»! 133:235$900 

li. 280.3328098 

12 42é:3004-82 

J22:373898l 

P A S S I V O 

CAPITAI 

1'ÜNDO DE RESERVA . . . 

FUNDO DE PENSÃO AOS 

BANCO 

LUCROS I: PERDAS: 

Saldo desta conta 

EMPREGADOS 110 

DEPOSITAXTES : 

Por letras e a prazo fixo 
CONTAS CORRENTES: 

Saldos, credores nesta Matriz e Filiaes, em conta 
de movimento (com e sem juros) 

GARANTIAS DIVERSAS E OUTROS VALORES: 

(Que fignrum no acllro) 
Cauções depositadas 
Valores pertencentes a Terceiros e Kffeitos a rece» 

ber.por conta de Terceiros .' 
Cauçiio da Direetoria 

DIVIDENDOS : 

Saldos nào reclamados 
Trigtsiino primeiro dividendo de rs. 1080Ü0 por 

acçflo ' 

DIVERSAS TONTAS: 

Descontos, pelos que passam para o semestre se* 
guinte 

Juros e coinmisswcs em suspenso 

PORCEKTACEH DV D I R E R . r o n i A : 

3 % sobre os lucros líquidos do semestre... 
IMPOSTO HO DIVIDENDO : 

2 1|2 »'., rs. 10 »:000|t)0u do 31" dividendo a 
tribuir -

CORRESPONDENTES NO PAIZ E NO 

TRANQEIRO: 

Saldo a íavor dos mesmos 

9.000:0008000 

5CO:000800J 

298:1558310 

3.997:5018810 

10.0T . ;O0 

0.7 1)1X5)310 

33.520:0898757 37 523:.'i9l8'C7 

21.156:7058390 

7.189:9^8è933 
I0«J:0i*W)0 

3:7818590 
800:000» «O 

lOOlOi.- ÎflO 
255:.)288i3l 

28.4 Ii>:i'/9í8323 

R & i a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 3 4 
0 super in tenden te , . E . S A M B À H O 

Caixa do correio, n . 6 3 8 

P o b r e z a d o S a n g u e 1 

P H 2 S P H A T 0 D E F E R R O 

d e L E Í ^ A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pela Junta de fíygíene do Rio-de-Janeiro. 

A n e m i a . co res p a l l i d a s , as dores < lVs tomago , a 

m e n s t r u a r i l o d i f f i c i l , as f lores b r a n c a s , curi io-so r ap i -

d a m e n t e cnn i o fer ro s o l ú v e l e c o m os p h o s p h a t o s , 

cjue se ael tão r e u n i d o s n o Plmxphdlo de ferro d<; I^ras , 

m u i t o r e c o m m c i i d a d o t a m b é m As c reanças p a l l i d a s , 

d e l i c a d a s , s em a p p c t i t o , o á s m e n i n a s q u e se deson-

v o l v e m d i í l i c i l m e n t e 

L , 
Deposito em toüas as Pharmacias 

J . 

dia -

803:781 $.'i00 

3Hi:0'i2|334 

3ó:2'»«$0UO 

20:000$(XKi 

lOO.OiOjOOO 

87.122:3738031 

3028 

288 
1:15» 
183 

225 s 
' 8 

35C» 

58 

MsTOO 
22i í 
25» 

• 3 . 335. o u O , 

São Paulo, 11 de julho dc ll.s>5. ANTONIO PRADO, pres idente . 

F. NIEIAEN, director-gerente. 

Pensão Allemã 
22, RUA J0SE* BOHFAGia 22 

LUIZ SPIESS 
Almt/ço, das 8 1|2 4 1 Iiora.—Jantar, das 3 l i l is 8 horas. Luaell 1UJS« 

te a toda Iiora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparai» o var.alilf 
18'i00, com mela (jarrafa de vinho especial, 28000. 

T o d o s o o d i a s u m p r a t o e s p a c i a l 

VINHOS E LICORES FINOS 1 CERVEJAS EM GAHRAFAS K C I ) t5 

Serviço ã Ia earte de priinclr* ordem 
Vales para 30 refeições, 37$000. Vales para 30 rerelçfiBJ co:n 31 meüt gi 

Ias de vinho especial, 50j000. Para Internos lem 47 quartoi inobiliaii 
por 100$000 ate 1,->o»ooo por mez, externo ds ilitOOJ at.: 70JJJ) pir me 

TI1EATR0 SAVÍ AWA TllliATRO p o l y t i i e a m a 

B a n c o d o C o m m e r c i o e I n d u s t r i a d e 8 . P a n l o 

l l w j o — « i i i n i - t n - f c i r i i — l l » J e 

ás 9 horas da noite 

PARTE 
M e r c a d o s d c c a m b i o 

CAMARA SINDICAL 

A Caniara Svndical dos Corretores 
«fl XGU honteni as seguintes laliellas 

90 dias & vista 

Lciidre».. . . . . 
Paris 

Ílamburgo.... 
(alia 

Íortugal 

ova-York 
oheraoos .{ 
Extremos: 

Contra hanqnelfM, 

10 IO|32 

67.1 

710 

ifi 0,1'. a Io 

OJJ ! l ) c i n o i i « . ( r i > ç S « d a c o n t a d o I . u c * » s c 1 ' c rdnv : , c i n J t O d c i u n l i n d » 1 ' . ( O n , o m n p r c l i e n d e n d n a s o p e r u 

f i l i a e s <lc K n n l o > e C a m p i n a s 

di lM 

Mogyana — — 
Idem, Idem, para o i . " 

dia de Irausler 244» S M 
Idem, Idem, a 30 dias. — 
Paulista — 43"» 
Idem,Idem, a 30 dias. — — 
E. de F. de Dourado. — 2k» 
Melhoramentos SAo 

Paulo — i'1» 
Autarclica — — 
E . dc F. de Arara-

1004 -
Industrial de S. Paulo — I" » 
Vidraria Santa Maria. 3no} 200i 
Lupton — 15S 
Mechauica 100$ — 
Telrphoiilca 100| 85; 

DEBEJiTLRES 

DEBITO 

lentrataluamatriz, 16 !>|lo a 16 2i[!2. 

Ém fgui l data do anno r»ss»<lo: 
^ DO dias 4 vista 

190» -

jLoodrej • 

• • •uü irgo, 
f a l t a . . . 

E 
folei 

12 5,)2 
7*3 
OCO 

10 I3j3? 
Í7?! 

•""ÍNorte Paulista 
3131c. Fali. Paulistano. . 

3-Wi; Empresa Auuas r Ex?. 
'ÍSo5«j de R. Pretoex-juros 02J SC» 

ladiislrlal dc S. Paulo 
éx-jnros 

LETRAS IITPOTHECARIAS 
n. Credito Heal d- ò % 3M 35»V0 
Idem 0 % a 30dia?. . . — — 
Idem 8 * * 

lj',2 h!em 3 a 3 ) dias. 

703 

jrnos : 
l'a'_'Os durante o semeslre 
Menos : os oue pertencem ao semestre seguinte 

OOJfMISSÕES : 
Pagas durante o seniestre sohre operações eiTe-

cluad i ' por conta própria e de terceiros. 
IMST.IS OFRAES : 

l lono'aros da adminlstraçüo e do conselho 
ficai • 

Vencimentos dos ((crentes e m«l> pessoal do 
I a m 

Alugueis, sellos, telestramma». Impostos, pen-
sões, sutiscrlpçOes, annuncios etc. . . 

Vliattmeiilos na< seguintes contas: livros e oh-
jectos de escriptorio, moveis e hçmleltorias 
no prédio qm que funcciona a filial em 
Santos . . • . . « • • • • • • 

648:07l«)01 
OiiOT.WJSO 

62:6t0«00') 

1350199*9110 
70:213»180 

12:3lf,>«IOO 

353:0958021 

6: «58*981 

RONC.EXTAÍIEST DA DIUKCTORIA : 

I "|0 1.008:20"«"I6 lucros líquidos do semestre 
TIUCP.SIWO PRISIEIRU DIVIDENDO : 

ao jiJC 

Uaneo U. S. panlo ex-

f t a i a l . . . . 
ova-York.. 
|i«ranos 
Extremos : 

ra l>en.|oeiros 
f Extr 
Centra 
te» 

J: ,[= a 12 3; 16. 

cal^aipairu ® 1 2 3I1®-

juros. . , , 40» 35»ri0o 

rnr.ço DO CAVL EM SAXTOS 

A Associarão Commeitial recebeu o 

i W s f " u i u , e :
 S A ,T 0 , _ , , 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, La lj«ue WW por 10 kiius. 

970 
791 
Sc, 5 

t . í l l 

TR IC IS IMO PR IMEIRO DIVIDENDO 

ícijoio por acçlto ou a razllo de 16 
anno 

IMPORTO DO DIVIDENDO : 

2 i|2 -u 800:0000000 do 31" dividendo a distri-

buir 
sai.DO : 

ijue pa-sa para o semestre seguinte. . . . 

Rs. 

270-.229X240 

30 íiWxiOO 

(•«•.OÓOílHKI 

20:CtC*C00 

293:155*310 

« 07«:W!»V52 

O H E O I I * O 

SALDO : 
ijue passou em 31 de de/emliro de 19o! , , 

JI ROS : 

Cobrados duranle o .semestre 
DESCONTOS: 

Recebidos durante o semestre . . . ' . , , 
Menos os que pertencem ao semestre seguinte . 

r.uHMissôes : 
Cobradas duranle o semestre . . . . . . . 

ca amos: 
l.ucros em diversas operações de cambio, realisa-

das duranle o semestre , 
I I ROS, DIVIDENDOS E ALCOIT. IS 

Sobre vaiorei e pícprledtidfs fer»«a-epvs •« •> • i 

797:*i«ltI5« 
«09:6í3»P0ij 

135:2019294 

791 869|01.8 

687:9i7»55S 

2"5C<i;.'132 

CI:5G0»A30 

89.8591700 

Rs. 1.97t:8ii2»l52 

d a v i o l i n i s t a 

S. Pagjp, M Í5 iHltól 1W6-

S. E. ou O. 
K »'II 'T, contador. 

Si" E. FRASSINESI 
Com o genti l e va loroso ecn 

curHo <to sr. prof . «•»«v. I . u i r . 
I ' h l » t r u r c l l l e dn harp is tn 
S . I ) l | ( n M u w a c e l , 

PARTE I* 

1. MA\ BRLCK-iop. 26) 
«" tempo—ACegro moderato 
V < —Ada/io 
3" • —A legro vtvaee 

2. BRLMENTAI l.a Souree. Harpa. 
Stg. Massuccl. 

3. VIKUX-TKMPS— (op. 38). Haüade 
et p'ilonalse. 

*. III BA Y—(op. 30) Zrfir 

PARTE K' 

«. RuRT—Sonata Io) I . 
2. I. THOMAS—/<i iledrlation. Ilarpa. 

SI?. Ilassuccl. 
3. BACK—a Arla 'su!la 4' corda) 

TIVADAR NACKER—(«l op.b)-ai 
Dan-e- Tztgane. 

V. PAOA^IM STHEi.llK—Tema com 
vartAzIont. Serüo acompanhados 
por toda a or. hestra do Thrulro 
Sant'Ânnu, i|iie gentilmente pres-
ta-se. 

PreçQ* do costume 
Oe biMielei aeliam-se à venda lia 

• Hraeserle Paulista.. 

Empresa J . Cateyssou 

Grande Companhia ilaliani ilt opp 
ras cômicas t operelu» -t 

I I O . I I : I I O J E 
Quarta-feira, 12 de julho 

Fest iva l artlettco em beneficio i> 
actor R A Z Z O I . I 

P O M E I I A representaçSo da aprecia 
dlssima opereta cm 3 acto», do ni»í" 
tro Plani|uetlt: 

OS SINOS DE CORNEVILLE 
Srrmlin* 

GIShLtIA MOROSISS 

Finalisari o espcctaculo com » * 
presentaçlo, pela 3» ver, da opert»i 
comic.i em t aclo, niuíic» do i n » f | 
tro F. dl f.esu : 

A r « * S T N I I I M F R C I N L O - I 

ZÜT Sexta-feira. I«, festa iiactoirf 
Iranceia, espertai u'o de fiAL*, 
I «)2 da te rife, cm homenagem 
lo:iia franieza, còm a presença » 
seus representantes e sociedades. 

«I Representai»» da opereta' 
FAN LA TULIPA. 2i Hjniiio >»' 
nal e •Uarsetkrsa., pc'a orrl>esi 
3i No 2" inlervallo, canto da —, 
lhe..a> pela sra. J o a n i t a W a n y . Ç 
arompanhameato de coros e lanas 
musica em scena. 

A empresa reservará 10 Ia 
renda brota cm beneticlo da 
dadf- Beneficente Fraueeza. I 
distribui.Io de BONBUNS 4J 
r-ns e tombota de 3 rieos brlniu 
«ar-A S » I I J da noite—c.onlin 
do especteciilo de gala. Será çan 
a .Marse b-ísa. pela sra. MOR®? 
com acoinpauhameuto dr ei>ros e 
da de msslea, e a opereta eni » 
—II inpoiiBi manco. 

Domingo , m a ü n t * 


